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ESPEOTAOULOS 
Teatros Condeo-15 e 21 e 15. 

Central-15 e 50 e ~I e 50· 
Nacional - 21 e 30 - Reperrórlo dlàrla· Ollmpla-Oas 13 e 53 às o. 

mente ••rildo. gr~~~.11;;.2~ãm-1s •• 21. 1~ Avenfda-91 e :JO- •Novo1 e Velhoh· 
Olmnúlo-21 e 50 - A cançon.ilata L·1I· Odeon-10 e 50 e 21 e 30. 
•lt• e1te10 Lya Ou li e 50 às 19 • 21 e 11. 
Varlodadu-g() e 30 e W e 45- . 0 Aldra- Parls-20 e 45. 

blo •. Sallo P ortucat - 15 e 21. 
Coliseu - 20 o 50 e n e U- .o Fim do P·atatino-21. 

Mundo• . Polúlo - 21 e 15. 

Cinemas i~~:f~t52~· 21 e 15. 
Eden.Clnema- (Rua do Al~ilo)-21. 

Slo Lulz -15 e 21 e 30. Promotora- (L rto !ill de Abril, ao Cal· 
T lvoll-1 0 e 21 e 30. •tno)-21. 

Rapidez 
perfeição 

• economia 

' SÓ NA 

i 

~':P.9:':!-.'::: ::·&~';;:r~:.n~~~.s). 
Clno Orlonte -(Penha de Funç1J. 
Satlo 1deal -(Lorc10). 
Clno Rooalo - 21. 
Musical Cinema Parque-(Par. Mayer•. 
P avllhlo Porrucuh- (Par. Mayer}-21. 
Max·Clno-(Rua Serio de Sabrosa). 
Jardlm·Clnema - AI 1eaund11, quartas, 

quintas e domlnQos, cJnema e conctr· 
to-14 e 45 ~ 20 e 4.5 

Bflll•a Clnema-(Rua da Benelicl!acla, 
•o Rl!tol-21. 

Esplanada Vlt6rla -(Rua AI••• Tor~o). 
Clne Satlo Braço de Pata-A'• quartas 

e domlnAOI. 

' . 

Imprensa BELEZA 
R. da Rosa; 99 a 107 
Telefone 2 1622 - LISBOA 

TODOS A PREFEREM! 

~ 
I~ 

~ 

l 



=C=o===q==u=e=4=4e=ri=e===p=re=c=o=c=e ~.e< 
· - 7 

O Ximenes, com as suas prosápias 
e pelintrice mental; mesliço em 
ideias, farfa//1ão em palavras - é 

um stmbolo da ~poca. E11contramo-nos 
a descer o Chíado - à hora em que as 
damas se l!auo11eiam 11u111 rilmlco cor­
tejo de cpirlu de cfeerie>. Tatue: por 
11ão vir CI capital há dois anos - aler­
tei-me ante um detalhe que retiniu, 
cle11/ro de mim, como um alarme ... 8 
que, ju11tame11te com êssts bandos, ga­
illntes, vistosos, de mulheres recor/Cl­
das dos jornais de modas - passavam 
garotas de quin:e, catorze -e tatue: 
do:e anos apenas, - e muitas - sara­
coteando-se 110 ml'smo roque/ismo ber­
rar1te, teatral, chamatiuo coma uma 
cC1mpal11/w de ciuema, fre901izadas 
com ctoilelles> i(luais às das damas. 
Recordavam aqueles peti:c.~ que os pr1-
pás, pelo Entrudo, vestem com <1 farda 
de general ou de bombeil'o 011 com a 
púrpura rardi11allcia ou ainda com as 
pompas de uma Madamc Pompa<lour ... 

Bastava êsl<' <1.,pcclo exterior - car-
11aua/esco - para co11/l'(J11ger ... Sou das 
que c1·éem que o chábilo faz, quá.•i 
semp1·e, o monge> l' q11c o falo i11flue 
intensamente na psicologiri t' 110 pen­
samento de quem o enverga. ;l quc/(ls 
cria11 ças - como crianças deuimn pen­
sar, olhar a vida que se desbobiilaua 
à volta, saborear (IS guloseimas inocen­
tes da .ma me11i11ice -se as vestissem 
como tal. Assim, arlificiali:adas em 
pessoas c rescidas, macaqueando, 110 
trajar, as mwws já mullleres ou as ma­
mãs, tinham, forços(llnente, de abalar, 
a meio do ingénuo e11ca11/amenlo, o 
seu ingénuo paral:o das despreocupa­
ções e da alegria sem juros - para se 
aleijarem, se deformarem em moldes 
duma personali<lade que não corres­
J>011dia ao seu deserwoluimenlo men­
tal ou pslquico; pensan<lo e agindo 
como mulheres, e apressando-se, com 
um enorme avai1ço de anos, na escol<t 
das vaidades e do coq11etismo. 

Mas mais grave do que os trapos 
com que luxavam - era o carnavalis­
mo dos seu.ç rostos, sarapintados já de 
maquilhagens, maculados de cba/ons> 
e carmins ... Pasmei como um provin­
ciano recem-desembarcado - lastiman­
do, em vo: alta, o c rime moral, cons­
ciente ou i11 co11sciente, que aquelas 
mãis com etiam ... 

O Xime11ez, acertando o monóc11lo, 
exclamo11, en/l'e empolado e irónico: 

<- B és /11 um esc1·ilor, 11111 artista, 
11111 avançado em ideias, um esteta nos 
gostos - e protestos contra esta de­
mo11s/l'ação de prccoci<fo<le do iustinlo 
da úelern?! Que diferença e11co11/ras 
e11/re um 1llo:11rl que, aos dez ano.~, im­
provisa, 1111m cravo, melodias sublimes, 
e essas pequenas que, pelo mesmo mi­
tar1re de uocaçiio, compõem já uma 

A eterna falta de espAÇO (ou excesso de 
assunto) obriga-nos a adiar ainda uma vez a 
nossa secção • Montras de llvraria-- à espera 
da qual se encontram ji vários •vient-de. 
paraitre• como • O Papa do Mar• , de Vi­
cente Biasco lbanez, traduçlo de Agostinho 
Fontes e ediçlo da Livraria Penins1:lar; 
• Motivos de Teatro•, de Augusto Riardo 
(ediçlo de Nunes de Carvalho), etc., etc. 

Que 01 nossos leitores tenham um pouco 
de paciênda- até ao próximo nt1mero. 

harmonia, criando no trajo e rio urra11-
jo do rosto, uma obra de arte? 

e- .\las lu /)ensas - ripostei eu -
que essas garotas se enrou/)am e se pin­
tam assim - espontâneamente, saciar1-
do uma nobre, intuitiva e precoce as­
piração de bele:a - como Mo:ar/ ao 
escutar as harmonias que o seu esp/ · 
rito sussurrava? Ora, meu amigo ... Em 
primeiro lugar são as mãis, a quem C1 
satisfação das suas próprias vaidades 
não basta, que as contagiam; são elas 
quem lhes escolhem os modelos e as 
ensinam a vestir-se, (l compór-se, a 
maquilhar-se - todos os segre<los, em 
suma, da arte <la exibição, de agradar, 
de ser notada ... Por/a11/o não ili/e ruem 
em coisa alguma o precoce inslinla de 
beleza - caso êle existisse. São apenas 
manequins que oulros enfeitam, mon­
tras que outros recheiam . .. 

" Desfeita assim a IÍ11ica ate11ua11/e 
com que defe11dios essa lll(IScarada -
1Jejamos agora os prejufzos, os perigos 
com q11e ela ameaça essas pequenas. 
Como já disse <mlecipam-lhes as p1·co­
cup(l(;õe.• mw1danas, cultiuam-1/res as 
ambições de luxo, apressam-llles n vai­
dade de serem admiradas, liso1191'adas, 
olhadas com um inleré.•se que 1111uca 
pode sei· o que uma cri(lnça desperta 
num adulto, pela sua frescura m1lural, 
pela sua i 11ocência, pela sua ccrean­
ci ce> ... E que reflexo i11falível produ:, 
na alma dessas garotas, a adulação dos 
fra11ga110/es e até dos homens a quem 
o <iisfarce iluda e faça errar 110 cálculo 
ela idade? Yaluralmenle a precoce de­
senvoltura de todos os defeitos morais 
das mulheres vaidosas. desorientando­
-as moralmente e coloca11do-as, pela 
sua i11esperiê11cia de criaaças, à beira 
de lodos os abismos ... 

e- Isso é morali<Jcule à moda <lo .\li­
nho! - chacoteou o Xime11cs. - f,á fo­
ra, as raparigas ... 

Cortei-lhe a frase: 
e- Enganas-le! Lá fora persegue-se 

a /)recoe idade - como aqui a provo­
camos. A meninice pro/ouga-se para 
muito além da juventude. Podem as ra­
parigas, ao fa:erem-se mulheres - /ri-

o duche do sá~iGJdislraído ... 

O senlzor, clzamou? . .• 
- Chamei, sim! Traze-me o cltapeu 

de chuva ... 
(Do London Opl.ruon) 

lliarem atai/los pouco de acôrdo com 
a nossa moral; m<ts a verdade é que 
são crianças de tranças caídas, saias 
curtas, saltos ra:os, brincando com bo­
necas ou exercitando-se em jogos de 
des/)orlo, sem outra vaidade que não 
seju a da lligiene do corpo, o do asseio 
do trajo - quási sempre duma simpli­
cidade in9é11ua; sem outras maquilha­
r1e11s que 11ão sejam as das côres sà­
<licts, <1s da pure:a do olllar-1>orque o 
maior encantamento </uma criança é o 
seu próprio perfume, a sua inocência, 
a sul/ frescura, a sua ignoràncía das 
fraquezas que gafam as pessoas cresci­
dos. - B por isso, essas qarotas - fran­
cesas 011 alemãs ou inglesas - quando 
ati11.qem a idade de uiuer com mu­
lheres - conuruam í11/11cto o imenso 
lrsouro d<t sua se1uibilidllde ... 

«.lias de oulro perigo social pode­
mos ar11.<r11· <'s.rns mamiis vaidosas, <111-
/oras desta carnovalada: " de desmo­
r11li:ar1•111 os moços - e até alguns llo­
me11s de frágil car<icler - fme11do-lltes 
perder aquele. 1·cspcilo, sagrado e Inti­
mo, que "·~ {11/ws, como criam;as que 
t(I/ aparentassem , deviam impor-lhes ... 

«Ccl'los pais quei.rnm-se de que uma 
1111•11í11<1 mio pode sair ti rua, sem sofrer 
m a:t1gflias grossei/'(/s do.~ quebra-es­
q11i11as: não seria mau di:er a êsses 
plli., que a /o/crti11cia com que aceitam 
o {regalismo cc·oq11ell1» das filllas, 
muito concorre pam o cultivo dessa 
incorrecção tios li.•boetas .. .>. 

X.imeue: mio Ítlsisti11 - e fé: bem; 
de contrário ês/e artigo seria mais 
longo. Os leitores que lhe agr<uleram ... 

UM AVISO ... 

Os «X X» de latão 
ou os falsos repórte­
res do nosso jornal 

Já por várias vezes chegou ao 
conhecimento desta redacção que 
determinados indivíduos, arro­
gando-se indevidamente a quali­
dade de redactores ou repórteres 
do «X», têm procurado, com fins 
suspeitos, diversas individuali­
dades, sob o pretexto de realiza­
rem imaginárias entrevistas e re­
portagens. 

Ultimamente, um conhecido 
médico italiano residente em Lis­
boa, foi procurado por um dos 
tais indivíduos. 

O objectivo destas sor tidas con­
serva-se, por enquanto, ainda ne­
buloso, para nós, não sendo po­
rém, dificil adivinhar a intenção 
com que são feitas ... 

Aos incautos aqui deixamos o 
aviso: T odos os funcionários do 
semanário cX» possuem um car­
tão passado pelo nosso D irector, 
que serve para os identificar e de­
vem apresentar sempre que lh' o 
exijam. 
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Uma -'-'fábrica"'· de títulos" 
E STA trapaça está agora cm fóco -

mas é quási tão ''clha e ·mo n 
vaidade humana. Cagliostro, o 

celebre mistificador do século xv111, 
que privou com monarcas e fanatizou 
multidões - praticou-a larga e auda­
c iosamente, durante o c irculo dn s1111 
va11abundugcm :i volta do globo, ludi ­
br1ondo meio mundo... Engodava as 
vitimas iludindo-as com a sua famigc · 
rnda c:\laçonnria Egípcia> - o que lhe 
valeu. mais tarde, o estrebuchar nn 
perpetuidade dum cárcere do Santo­
-Ofício romano ... 

Cagliostro foi, pois, um dos percur­
sores da exploração à vaidade ... 

•Fabrico•, em série, de nobrezas 
e insígnias 

Uma burla gemea, organizada cit 
modcrnn, foi agora revelada em In­
glater rn. 

Trata-se do •fabrico>, cm série, dos 
mais honrosos tltulos nob iliárqu icos, 
ele pomposas condecorações, tltulos, 
diplomas. etc., yara consumo nacio­
nal e ccxportaçao universal>, d es tina­
d os a serem exibidos nos salões mun­
<lanos, fazendo estoirar de vaidade os 
cavalheiros que se deixam ludibriar 
por essa pura ficção. 

A sede dêste cnegócio> internacio­
nal encontra-se cm Paris, instalada 
sumptuo~amentc num dos bairros mais 
aristocraticos. O inventor desta misti­
ficação é um personagem enigmático 
- que usa, como cartaz, os títulos de 
Marqu~s de Champvans de Faremonl. 

Lord Tintl clú ao • marqa•z•: -T•nho ml!do 
de Qat nada •e pona fazer par• evitar a per· 

nido1a acrividade dute cavalheiro •.• 

' 
Nos cnrlões de visita acrescenta vâ-
r·ins in iciuis que s ignificam ser sócio 
du cReal Academia Hispano-Amcricann 
de Ciências e Arles> e dn cAcà<le111ia 
Pontifícia da Imaculada Conceição>. 
Além disso diz-se Presidente do c lns­
tituto Artístico e Literário da França>, 
chefe europeu do cColégio de Armas 
de Nobreza de Quebec> (como se no 
Canadà... nobreza!) e não sabemos 
quantas coisas mais. 

diploJJla5 
e 

ntedalha!i 
O m a1!que: faremont, iímulo mode1!• 
no de Cagltosteo. - Como e quem 
destob1!lu a tra pa,a. - As Informa• 
,ôes de lo1!d ·unel, embabador ln. 
gli!s em Pa1!is. - lnstltutos, Atade• 
mias e uma máquina de p1!odu:lr 
fldalgulas. - A s o ltlm as do s r . mar• 

que: em .Po1!1ugal 

Mas é deveras engenhosa a forma 
como o sr. mar<JUCZ UJ'll iu o seu clH:· 
gúc io>. 

Como se descobriu a falcalúra 
Há já algum tempo que o cFor·c igu 

Office> - o )iinistério dos c;,trangci­
ros inglês - ia compondo um dossier 
com extranhos documentos relativos it 
acfü·idade de Farcmonl. O último 
constava de uma caria dirigida ao co­
ronel Watson -assim redigida: 

cTcnho a honra de informar Y. 
que o nosso conselho resoln:u no­
meá·lo sócio·corrc~pondcntc dêstc 
Instituto. 

cOs sócios·corrcspondcntes são 
dispensados de pagarem qualquer 
quota anual - dev<'ndo npcnus 
contribuir com a simples quantia 
de 25 shellings. 

cDevo acrescenlur· que limita­
mos ao mínimo as nomca~·fü•s de 
sócios-correspondentes. Caso V. 
deseje submeter alguma tias ~uas 
obras ao nosso comité de leitura 
estou à sua inteira d is/>osição. ~ssc 
comité tem o poder < e conferir o 
titulo de ceserilor laureado> com 
as respectivas medalhm, aos auto­
res que selecciona.> 

A caria era redigida num papel ar­
lbticamenle timbrado, do clnstiluto 
Literário da França> e assinada 
p1•lo c~larquês de Chnmpvans de Fa­
rcmonl>. Acompanlrnvu-a uma cópia 
dos es tatutos, informando que o sócio 
era nomeado por um dip loma <juc o 
Presideotc e o Secrcl:ír10 Gera fir­
mavam, levando ainda o sêlo branco 
do Instituto. Além cios 25 s/Jellings ini­
ciais (150 escudos), os sócios deviam 
desembolsar três guineos (370 escu­
dos) pelas insígnias, filas, ctt .. 

Alertado por esta ultima prova, o 
Min islério dos Estrangeiros encarre­
gou lord Tirrell, embaixador britâni­
co em Paris. de esmiuçar êste caso. E 
o embaixador ri1pidamenle informou 
o ministro ... O tal marques era desco­
nhecido em absoluto - a;sim como o 
seu nrislocralico titulo ... Quanto aos 
car11os que dizia exercer cm víirios 
i nst1Lutos - conseguira-os por... auto­
-nomeação - visto que essas instilu·i­
ções não só não tinham n minima ca­
tegoria - como eram qui\si exclusiva-
mente compostas ... pelo dilo marquês! 

Fidalgos ... •à la minute• 
O processo que o cavalheiro usn 

para lançar a rede - também é digno 
de registo. 

Dispõe êle de listas de sócios dos 

principais grémios lilcrãrios, artísti­
cos e científicos do estrangeiro, sobré­
tudo de Inglalcrrn, e delas lira os no­
mes de maior destaque. 

Com qualquer pretexto e pompeando 
a sua importància social começa a car­
Lcar-se com eles até que, um dia, como 
quem ofe rece uma prenda preciosa, os 
nomeia sócios de um dos seus Insti­
tutos ou .\ cademia;, sublinhando que 
são poucas :u, vugas e mui disputadas, 
para assim valorizar u cdistinção> e 
mais. fà~ih~1enle lhes impingir diplo· 
mas. 111s1gnra-;, etc. - a troco das quan­
tias tarifadas, j{1 'e ,.~ ! 

:\a Inglaterra onde o escandalo es­
toirou primeiro, com estrépito, en­
chendo de ridkulo os ... cagraciados>, 
contam-se. entre nu1ncrosas vitimas do 
sr. marc1ucz. um gcncral, um arqui­
lccto ele fama. vúrios íidalgos aulen­
licos - além de al!{unius clezenas de 
eclesiaslicos, de estnl<lres. artistas, etc. 

l.Jrn outro ramo <1:1 indústria do sr. 
marqncz é 11 de titu los e cear ias de 
nobreza> forjnclas no ;,cu •Colégio ele 
Ar1nas de Nobreza> que vende a 
altos preços. Os aspiranks a cnobres> 
têm apenas de lhe fornecer uns do­
cumentos (011 tópias). acompanhadas 
da soma fixada. .\ ;cguir reunem-se 
os dignitários do Colt'gio - um chan. 
cclcr. um bacharel dc lleralclica e um 
Registador Geral que logo lhes con­
cedem os certificado\ de nobreza e 
rcspectivos titulo>. A m1dacia dêste fa­
bricante de fidalg1i;, atinge por vezes 
o in,·crosimil - 1·hcga11do n garantir 
aos seus ... clientes <1uc, se for preciso. 
defenderá legnhncnf(• a legitimidade 
dos títulos c111c o Colégio conferir! 

Três guinius i ciuan10 cu•tam. utas inaigniae 
e a resp,ediva fita do In1tituto ÃitiJtico e Li· 

ter,rio da Fran~a ... 

)fais: evoca, como exemplo, o nome 
ele um ex-P.residcntc <1unfc1ucr do Su­
premo Tnbuntll de Xovu York - a 
quem êle, com tuna penada, transfor­
mou em Conde e Griio·Cavaleiro da 
Cruz da Sagrada Ordem do Sepulcro 
de Jerusalem ! 

A aclividade do sr. Marquez 
em Portugal 

Em Portugal não seria difícil de e1t.­
conlrar alí(uns bul'lados por êste ex­
plorador aa Vaidndl! Hum1mn. Não é 
raro ver-se nos 1·ornnis a noticia de 
que certos indivic uos foram eleitos só­
cios de determinados Institutos e Aca-

(Continu• na páJ. iS) 
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SERÁ ... 

M EIA noite ... O recinto, um 
enorme redondel, constela­
do pelos inquietos focos lu-

minosos que se empoleiram cm gii;tan­
tcscos postos - pequenas tôrres E1Hel 
- e que golfam. pnrn o céu, jactos de 
platina - parece um lago de águas 
cr istalizadas pelos reflexos que do 
céu tombam ... €ssc rcdonclel de imen­
so diâmetro está tracejado por largas 
linhas de cõrcs vermelhas - que en­
~angüentam o solo... Paralelas - mas 
distanciadas ele~~ª' linha~ - desbobi ­
nam-se gradeamento~... :'\as entradas 
desses corredores erguem-se bandeiras 
fixas. ponteadas de luz. dizendo: cLi ­
nha EsNlndina,·a ... >, cLinha Oriental>. 
cLinhn de Lond res> ... No solo ca,·am-sc 
alçapões, com cs(•adarius cm CSJ>ira l 
que conduzem a vastos subterrâneos 
- e êstcs aos imensos cha ll• que ci1·­
rundam a pista ... Como que ctepenclu­
ractos no espaço, enormes cptacards> 
bordam. eléctricamente, a córes \'á­
rias, as horas da~ chegada e par­
tida ... cO Expresso D. de Paris, partiu 
ài 11 e 10 de JJadrid> ... cO rápido de 
Havana tem uma hora de atraso> ... En­
tretanto os calto-falantes> berram as 
noticias mais urgentes ... cO directo de 
Buenos-Aires e Rio de Janeiro foi avis­
'"do pelo nosso posto 7. .. . > - •Os pas­
·'"{/ei ros para Nova l'ork li!m 15 minu­
tos para embarcar ... > 

cPela pista formiga uma multidão 
atarefada ... Inclh·iduos uniformisados 
num moctêlo misto d r militar e de che­
fe de estação. dão orde•1s rápidas, enér­
gicas... Triiam upi tos - gemem se­
reias ... Sub-chefe~ de scr,· icos· correm 
1le corredor, para corredor: numa azi­
tama constante ... Moços enroupados rlç 
oleado branco. guiam vagonelas auto­
má ticas - ajoujadas de malas bem fo1·­
radas. que os rótulo!\ dos grandes ho­
téis de todos os conl incnlcs, os cPala­
ces>. de :\ice e de Berlim; os cRilz>, 
de Varsõvia e Bucare~t; os cExcd­
sior>, de Roma e d o Cairo; os cRi­
\•oli> de Xangai e d~ )lontc,·iclcu; o~ 
cSavoia> ele Filmlelfia t' de Cap-Town 
cstampilham; malm, <1ue subiram - ou 
viio descer pelos ascensores que fun­
c ionam junto às escadas subterrâneas 
e que vão - ou vêm duma longa 
travessia aérea ... 

cGrupos de elegante~ e cosmopoli­
tas, chegados na véspera da Holanda 
ou dos Balcans. e que. após o retiouso 
de um dia num hotel do Estoril, de 
Sintra ou do Buçaco- uinda hoje em­
barrarão para Caracns, llléxieo ou Se­
negal, crnzam-se com cnnivanas de 
gen te modesta, judeus l'llmíticos, ope­
rários assirios ou meclln icos alcmãis 
que regressam. de Guatemala. de Hon­
duras ou do Chile. para umas rápidas 
férias ... 

cf.m redor cio rcdondcl. os chalb 
onde se abrem salõc\ de espera, bo­
tfr,, restaurantes. café,,, onde se enfi­
h·i r:im estabelecimento" de todos os 
urneros - barbearia•. rarm:h-ias, csou­
venirs>. c t<odaks> ... Ali ns cmesses• da 
ufil'inlidadc civil da 11cro111\utica; aco­
lii as do pessoa l m~nor ... Escritórios, 
telégrafos ... Or~ueslram-,,e. no ar, falas 
cm todos os idiomas. ordens e avisos. 
c·unçõc> radiografada~ e pregões dos 
' 'encledores ambulantes; cicerones das 
agencios de turismo e corretores de 
botas ela capital e dos subúrbios ... 

c ... Cá fora, no amplo leque de luz 
que o pórtico rasga na avenida, ser­
pentes intermináveis de automóveis e 
autobus, aregimentados pela policia, 
buzinando. atroando com os seus «kla­
xons>, despejando ou recolhendo os 

\'i:tjantcs de lodos os pnbes, de todos 
o'> continentes. de tôdas as raças, que 
d1egam ou que partem para longas 
11·a,·c.,sias - longas e r{1pulas, tra,·es­
sia'> de uma hora ou de um día - e 
que npro,·citam o crur.:unento das li­
nha'>. para repousar ou para conhece-
1·c 111 Li ;boa ... 

... e- Pois não julgue, meu am igo -
1·c11rnto11 o audacioso av i:idor que nos 

A v1sao dum dos nossos me­
lhores aviadores sôbre o fu-

- turo .. transbordo» das deze­
nas de linhas de aviões. - A 
chegada e partida dum apare­
lho, de quarto em quarto de 
hora. - 15.000 viajantes de pas­
sagem pela capital, cada dia. 

emocionara com a sua palestra e cujo 
nome velamos, por imposição sua -
que esta visão é um delirio d e gran­
dezas, uma fantasia à Júlio Verne ... 
Não só tem, como ossura, a lógica -
como niio pode deixar de ser uma rea­
lidade - mas uma realidade - rápida 
- de pouco tempo ... de dois ou três 
anos ... Organizam-se, uctualmente, em 
todo o mundo, umas quarenta compa­
nhias de navegação aérea internacio­
nal. A~ comunicações inter-continen­
tais tornam-se num facto ... Uma \'ia­
gem d:t Europa à . .\mérica - 24 horas; 
ou dn Europa ao Extremo Oriente cm 
tr<'s dins; ou cio Extremo Oriente, da 
O<·enn in. da Auslrália it Europa, cm 
quatro dias - já não pasma ninguém. 
Serão viagens cõmodas - seguras, ba­
rntas. pela f1·eqüência dos v iajan tes, 
IJ11roils>imus para os que cos tumavam 
emigrar cm navios. Lisboa será então, 
forçosamente, a cgare> aérea mundial. 
_\~ linhas de Londres, de Paris, da Es­
candiná,·ia, da Rússia. dos Bnlcans, in­
terromper-se-ão em Lisboa; de Lisboa 
devem romper as que vão para as 
Américas - do Sul e do Norte -e as 
da Africa. Ao mesmo tempo, as que 
vêm das Américas para a Europa ou 
Ásio; as que vêm de Mricn para a 
Europa, serão naturalmente cortadas 
ncslu cnpital. Todos os trnnsbor<los se 
ranio cm Lisboa. 

cOrn partindo desta convicção -
pode calcular-se um movimento de 
uma chegada e uma partida de avião, 
ele quarto cm quarto etc hora. Bara­
teado até i1 insignificância, pelo nú­
mero de viajantes, os J.>rcços das pas­
sagens; e a concorrência clilaladu pelo 
dcsapurccimcnto do temor ingénuo 
elas gentes e pela prnva fáci l de segu­
rançu dos viagens, pode-se calcular, 
sem cxagc'ro. uma passagem d i{1rin cm 
Lisboa ele viajantes ele todos os países 
de 5.000 a 15.000 in<li,·íduos-entrc 
º' de cluxo> e os de c3.• classe> - por­
que a :winção não tardará a democra­
tizar-"<' e a ser utilizada p<'los cmi­
gr:111l<''· Para acolher CSMI mullidão 
ininterrupta - que imenMI cgnr·<'> será 
ncccs•úrio construir!. .. E l'Orno você 
vê. não é demasiado fantástica a visão 
que lhe de i d o que essa cga rC> será, 
dcn lrn de pouco tempo ... >. 
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A fauna dos cafés 
O s r:1fés de Lisboa. como os de to· 

das as ci<laclc~. têm - tiveram 
sempre - <·aractcri\ticas incon­

fu ndh-eis e fauna\ de tlicntcln dignos 
de estudo. Ti11emm - dissémos... O 
c:-\icola>. refúgio de poetas. frades e 
conjur:1dos. no princíp io do século 
passado. onde Bocage ponlifícou; o 
c)larraru das \cte colunas, o do cGre­
go> - então ch:unados botequins, scm-
1>rc assombrendos pelos esbirros da 
dntendência>. ond<' os est roinas, os 
liberais. primeiro. e depois os 1>oli ti­
t·os. M' rcliniam ... 

Lisboa tem. ao todo, números ofi· 
ciais. 122 «café;> c hotequins, número 
de aparl'nte cxagrro pnra quem só co­
nhece os nfnmados. trnd icionais, vis­
tosos. :1 vista de tod m •. 

Dos ccntrab, alguns, como o «Ni-

gado preferido para a servir e as rela· 
ções para o cavaco. 

Comecemos pelos estabelecimentos 
do llossio. O mais freqüentado d e to­
dos os ccafés> do llossin, o mais va­
riado. é a cBrasi leira>. Siio um espectá· 
culo digno de obserrnçiio - as nrnnhãs 
da cBrasilei ra>. Os combóios d espe· 
jam avalanches de pessoas - emprega­
dos, proprietários, etc .. que viio ali to­
mar o seu pequeno almóço. 

.\s d ez e meia estão concluidos os 
almoços. Chegam en tão os eleitores 
!1S>iduos> d os jornais do dia. percor· 
rendo-os lodos, sem distinção de credo 
politico. O anarquis ta lê a rcaccioná­
ria Vo=; o ateu devora o ca tó lico No· 
11idades, o demagogo percorre tôdns 
as colunas do Diário da Ma11l1Ci e os in · 
diferentes devoram as notícias d o Sé· 

A • Bratileira• do Rossio 

cu/o e · do Diárto - ludo por uma pe­
quena gorgeta ... 

O «groom•, um pequeno ensraçado 
e falador, não tem mãos a medir. Vêm 
chegando, depois. alguns d os comer­
ciantes sem escritór io que - sem cO· 
l eira e sem pagar imP.osto - combi· 
nam a maneira mais viável de adc1ui· 
rir, por meia dúzia de patacos, um 

• 

preservar dos a taques da asma, mas 
tos, e com os dedos ostentando gros· 
sos anéis. As cartei ras são autênticas 
puslas de ca ixeiro viajante, abrindo-se 
como harmónios deixando ver uma in­
finid ade d e papéis. Aguardam, diante 
dum café, a ch e(:lnda d o alvíçareiro 
que lhes trará noticias do nínho onde 
a caça se encontra encurralada. 

Quando a casa começa a encher-se, 
os cbrasseurs cl 'afraires> desapare· 
cem. misleriosamenté. como misterio· 
samcnle negoceiam. E surgem, então, 
os estudantes de regresso das aulas, a 
sorn•r o seu cníezínlio, após um parco 
almúço numa pensão reles. e por ali se 
conservam nté {t aparição dos funcio­
n:irios que, :\ saída da repartição. vão 
gastar algumas horas num cavaco ame­
no. comenlando a atitude d o chefe ou 
:i partida pregada ao contínuo. Ao lus­
co-fusco da tarde. umas criaturas de 
sexo indefinido, voz aflautada e ade· 
manes sus peitos, en trelêm-se a ler ver­
sos ou a criti c·a r os vizinhos da mesa. 
Ilicm e clrnlnceinm uns com os outros 
numa grande rrntern idade. E somcm­
·sc cm leves passadas, por en tre as 
mesas como as enguias. Por vezes um 
ou outro doesto os atinge, cm chcío, 
e eles - os hcrmafl'Oditas- indiferen­
tes. •ovarclcmcntc, c ravam os olhos no 
chão. 

Um velho cr iado da cBrasileira> -
escusamos de o personificar - um dia 
cm que o estirámos pela lingua - desa­
bafou: 

Podia contar tantas coisas! Exem­
plos? Ai por volta de 1919 ou 20 -
lnlvez 21 - (estou velho e a memória 
falhu-mc!) vinha nqui tódas as manbãs 
e noites. um rupaz d e aspccto simpá­
tico, que :1lg:1r,·1avn um português es­
pun holado ... l:m dia estava êle lendo 
o cA. B. C.>. de Madrid - e deu-me na 
vencia para espreitar o boneco que êle 
rixava com muita a tenção - quàsi 
com u m sorriso. Apercebeu-se da mi­
nha bisbilholice, voltou a cabeça. m u­
d ou de expressão e reclamou: cEntão 
a água com nniz?>. Era verdade! To­
<los os díns. juntamente com o café. be· 
bin um copo de :\gun com um calice 
de aniz ... Não esqueci o boneco do 
e.\. 13. C.> - e mal voltou costas - fui 
li tabacaria ver o jornal... Dizia: cCa­
sanellas, uno de --los asasinos de Dato 
que la policia procura ... >. A fotoBrafi!! 
estava borrosa - mas ... mas ... nao sei 
que palpite me deu ... Aquela cara ... ! 
Anos depois, quando, muito antes da 
Ilcpúbl ica , houve balbúrdia em Espa­
nha-servi até um indivíduo de óculos 
pretos, assim a modos de doente, com 
a gola mui levantada, o chapéu caídQ 
para os olhos, sempre a tossir ... Era 
um frej!uês -como outro qualquer; 
mas, nuo sei porquê, fiquei a obser­
vá-lo - 11 busca duma recordação. Es· 
lava entretido a ler um jornal qual· 
quer - e, súhíto, pregunlou-me: «En· 
tão? A água com o aníz, que lhe pedi?> 
cEstava certo de que só me encomen­
dara um café- mas fiquei a remoer ... 
Água eom aniz? ... Água com aniz? E cá 

cola>, al i ngcm uma venda diária de 
4.000 ccafés>, sem falar no serviço de 
restaurante, ccr"cjns, pequenos almo­
ços. Em pequenos a lmoços, o mais fc. 
liz é talvez o cllâlin> que tem manhãs 
de 100 e 150. A cBrasilcirn>, d o Ros­
sio, em cnfés, vai na bicha cio cNico· 
la> - porque anela por 3.000 a 3.500 
- e aos domingos suplanta o concor­
rente. O do Chiado, varia en tre 2.000 e 
2.500 ... Em bifes - o cLn Gare> é d os 
mais afreguesados ... Tem díns d e 80 
e 90 ... 

Os gTandes •escrU6rlos• á mesa 
de •café• 

d e L IS b ºª 
Xegociantes sem escritório p ara não 

pagar impostos, cbrasseurs d 'affaireS>, 
desgraçados sem eira nem beira, csou­
leneurs> crapulosos, cdandyS> endi· 
nbeirados, académicos estilizados, es­
critores sem público, jornalistas ama­
dores e artistas sem talento, e tc ., etc ... 

Cada espécie zoológica da escala 
acima apontada, tem o seu p arad eiro 
certo, a sua mesu escolhida, o empre-

prêdío que vale dezenas de contos. Os 
dependurados em imponentes charu­
agentes trazem as noticias de que F ... 
se encontra em más condições d e vida 
e está disposto a vender por todo o 
preço uma propriedade b em situad:i 
ou a assinar uma hipoteca sem fazer 
questão d e juros. 

Esses cbrasseurs d'affaires> conhe­
cem-se bem pela indumentária de ri­
cos-homens, abafados em peles para os 

n mania que estava na cabeça desde 
que êle entrára - juntou-se logo à lem· 
brança de... do freguês que lia o 
cA. B. C.>, d e Madrid ... do que bebia 
água com aniz ao cafê... Seria êle? 
Não seria? ... Só anos depois li que 
Casnnellns, já ofi cial de aviação do 
exército russo - conseguiu. não se 
sabe como. entrar em Espanha e que ... 
saira por Portugal. 

0LTVErDA ABDANTBS 

PAO. 6-SEMANÁRIO DE GRANDES REPORTAOENS-•X• 



5egeedos 
E M Abril último, estando cu a mas-

tigar, pachorrentamente, o meu 
bife, no hotel de uma bela víla minho­
ta - senti a súbita impressão de que 
o írizo monótono que me cercava fóra 
pincelado com tintas berrantes. Aler­
tado - circunvaguei a ,·ista e fixei-me 
num casal rccem-chegado. O desenho 
dos olhos. o recorte crnnenno, denun­
cia,·am. cà la minute>, a origem asiá· 
tica; 

Na manhã ;cguintc. ao almóço -
' 'i-os enroupados il ocidental - como 
se fóssem parisienses. Cá foru aguarda· 
\'a-os um nulo-u lt ra-exótico. Dir-sc-ia 
feito com hn>lcs d<' bambú. O cklaxoru 
cm vez de ladrai". como os outros, pa­
recia gargantear as primeiras notus de 
uma cans·ão nos lillgicn ... Os pneumáti­
cos pasmavam os basbaques que se es­
pecavam à sua volta ... : c inco linha5 
metálicas, de côrcs var iadas, os sulca­
vam - dando-lhes um uspeclo de brin­
quedo ... 

Um caixeiro-viajante, amigo de mui­
tos anos - observava a distàncin, a mi· 
nha bisbilhotice. Depois ncercou-sc-me 
- e sorrindo - de•abafou: 

As estranhas andanças dum casal l 
japonês d 

e- este ca>al amarelo vem de Gui­
marãis e parle paru Brnga, segundo 
disse o porteiro. Há um ano que nos 
topamos com frcqliência. do norte no 
sul-sem que êlcs sua,•iscm o seu mis­
tério - por um gesto ou atitude. Nos 

Um ajentc da U• 

pionAâtm cemtt· 
cl&lfiaPonUa 

da indúsfeia " ~ Japonesa 
em 

Poefugal 
Aquele estranho ca5al,.. - Reuel a• 
Jaes dum enfendldo. - O que é a ln. 
d iistria fapon e5a aduaL - As m a• 
nobra5 da t. L o. Jê.. - O maquia• 
uell5mo do barão de 'lakaha5dal. 

É 1ebiJo que PortuA•I. como outros 
P•ÍIC• do ociàente. tomou lõgica1 meàiJas 
contra • galopante in"ª'ªº a. indúatri• 
j apone1.a. O que .fe ignore 1i o 01 1ubter• 
râ nt::OI Jêue p/ano aniver1aJ0 a .tU.t orga. 
11i1ario .secreta - e qae o Japão é huje o 
fornecedor principal, na Ásia ••• Jo vinho 
do Porto. Esta reporta,em é uma revela• 
ção 1en u cional. 

primeiros tempos supus que eram 
«n ipons» ricos, cm viagem de núpcias. 
Mas .. ao 1·cpclirem-sc os cucon h·os clu­
rnnle um ano - intriguei-me. 

cNotei que não visitavam museus ou _ 
monumentos - como qua lquer turista. 
A sua curiosidade era lim itada a ar­
mazéns, lojas, fábricas... Em Lisboa 
passaram um dia no Grandcla - de· 
morando-se eternidades em e a d a 
secção. 

Calou-se o meu informador. Entre­
tanto o casal japonês subia para o 
caulo>. que rodou Yeloz... Como eu 
quisesse saber mais - indaguei: e- E 
conclusões?> 

c- 1'\ão tas quero rc\'elar! - res­
pondeu. - Quando \'Ollarcs a Lisboa -
e encontrares O ... S .... que cu lc apre­
sentei uma noite, no c)laxim's> - um 
rapaz que após alguns anos de fatali· 
dadc - se guindou a uma repolbuda si ­
tuação comercial - toca-lhe discreta­
mente no, assunto. 

As manobras secretas da indús­
tria Japonesa 

Algumas semanas depois de vir para 
Lisboa encontrei D ... s ... - fl amante e 
próspero. Ao primeiro p retexto - son · 
dei-o. 

e- São admiráveis êsses amarelos! 
O que êlcs fazem! Queres ver? Olha 
êste isqueiro! Não falha nunca! 

Apresentou-me uma espécie de cai· 
xa redonda, metálica, imitando um pe­
queno interruptor eléctrico. Bastava 
premir o botão para logo surdir uma 
minúscula chama. 

e-E são às centenas, os modelos! 
- prosseguiu ... - E podem Yender-se, 
na Europa, por d ois escudos - haven­
do também para menos. E canelas de 
tinta permanente? Experimenta esta .. . 
Não tem aparo? Parece-lhe ... Escreva .. . 
Vê? ... O aparo é feito com celuloide! 
Fica a cinco escudos - já com lucro 
para o comerciante! i\Ias isto são bu­
gigangas ;::; bicicletas, e motos, e csides 
-exóticas>, mas graciosas, resistentes -

autor do 
•Dumping• 

japonia 

e ~cmprc duma barateza esmagadora! 
clJm l':l>O: a Dinamarca era a crai· 

nha ... tio rnlço<lo> 1 O seu fabrico es­
lava por h1I forma organizado e cui­
dado - que, ~ó para Inglaterra, a-pc­
M•r de sua ('Oncorrcntc- exportava 
anualmcnle algo como um milhão de 
p:tr~s ! Pois bem! Os japoneses fareja· 
ram êste negócio, infiltraram os seus 
delegados nas fábricas de Copcnbague, 
deva~saram, subtilmente, os seus scgrê­
dos t~cnicos e comerciais - e um ano 
depois niío só estavam aptos a con­
qu is lar o mercado britânic<J-como ~ 
tomarem il sua conta metade do con· "' 
sumo do calçado ... da própria Dina­
marca. 

«O mais in lrigan le scgrêdo do im­
per ial ismo ind uslrial japonês - contra 
o quul vi1rios países - en tre os quais, 
o nosso - tomaram já medidas defcn. 
sh·as - está niío na infiltração cios 
«seus artigos cláss icos> - mas na con­
quista dos mercados europeus com pro­
dutos de que êsscs mercados eram es­
peciaUstas ! > 

O que é a Repartiçã o I. L O. K. 
de Tóquio 

e- Tôda esta obra, até aos porme­
nores microscópicos; foi ideada por 
um velho que conta hoje 85 anos! Cha­
ma-se Takabaschi e sobraçou vá• 
vezes a pasta das finanças. D~de 1926 
que êle acalenta''ª êste sonho. ~raças 
no qual o Japão se lransform11ria no 
Estado mais endinheirado do mundo. 

(Continú• na pó4. 15) 
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O í:nsad&· 
vel francê• 
escapou-ae 
pata Perit, 

Revelações sensacionais de um de­
teciive . . . especializado. - Condes e 
prtncipes ... - As nacionalidades 
fantástlcas.-A maçonaria dos po­
lacos. - O cadaver sem nome. -
Os tráficos. 

L ISBOA tem sido invadida, nos úl­
timos tempos, por uma enorme 

legião ele estrangeiros que aqui se fi­
xam, incrustando-se na vida social da 
cidade, ajustando-se ao ambiente, 
criando relações e aparecendo cm tôda 
a parte - numa proporção inqúic­
tanle. 

Entre essa mult idão cosmopolita, 
que aportará a Lisboa com a honesta 
intensão ele ganhar honradamente a 
sua vida, não será difícil distinguir 
certos indivíduos, homens e mulheres, 
que constituem uma fáuna especial, 
sem profissão determinada e que alar­
deiam aparências, muito diferentes da 

. !l,realidadc. 
.t: ~ • • ~stas mesn1os considerações nos 1no.­

traqueava hã dias no «café• Abadia, 
· -.onde alfancáramos a uma mesa, Basi­

li-0 Sampaio, um dos mais argut-0s 
;igentes da P. J. - chefiando actual­

. mcnte um posto fron teiriço, em cujo 
serviço tem prestado excelentes pro­
vas; e então ele passagem em Lisboa. 

E ante a nossa expressão ele fingida 
incredul idade, o nosso interlocutor 
prosseguiu: 

- Não duvide! Estou seguro do que 
afirmo! Os senhores, lá nos jornais, 
estão como o público que os lê: -
incrédulos para determinados assun­
tos que lhes· segredem ... só e porque 
êsses assuntos não são o caso banal 
do atropelamento. Mas procurem bem, 
esmiücem devidamente o «bas-foncb 
da capital, clêem-sc· à tarefa ele inves­
~Íigar paci'enle'mente - e verão depois 
· como ·ia realidade supera, em muito, 
a mllis prodigiosa fantasia. 

- Olhe em clerreclor, - continuou :'I 

meu interlocutor. - Que vê? Estran­
geiros, gente estranha, abancaclos, be-

Jicrricando', neste como cm lodos, os 
(Cafés~... Que crê qu~ êles íãça~. no 
11 osso Pais?... 

- Emprcgam-~e nos mais diversos 
misleres ! - retorquimos. - E se uns 
são homiziados que a policia arremes­

-sou pa1·a lons.c <la~ :;uM te1..-a:o., vut1·u;) 
sãp foragid'Os à crise eoonó!llica ... Ou­
tros a inda são simples caixeiros via­
jantes que aqui se demoram o tempo 
indiseensável pârà .os seus n~g~Cios ... 

. Delas, algumas são ar.tistas de «caba­

.. rcl> e . muitas são vendedeiras iunbu­
lan tes de bugigangns ... 

- Aparenlemcnlc, é como diz. f:lcs 
estão rotulados com tôdas as profis-

sões, as mais diversas ... Mas, na rea­
lidade, quem são, ele onde vieram, o 
que fazem? ... ~listério ! 

cNas flcllas da nossa Pbllcla Inter­
nacional - completos arquivos que se 
um d ia fôssem dcsblindados dos segrê­
dos que os encofreiam revelariam 
sensacionais enigmas - estão anota­
das as suspeitas que sóbre êles se aba­
lem. E os agentes vigiam-os a1enta­
mcntc .. . Porquê, se essas silhuetas in-

Lên.cia dessa praia mtu\dan,a; no pas-
.' sado verão, aparcceü um casal estran­

geiro que IÓgo se tornou notado aos 
freqiicntadores dali. No. registo cio bo­
tei de luxo em que se hospedaram fi­
guravam como sendo ilàlianós e con­
de::. Je GalJianL Eran1 n1arido e n1u­

lher, cmlJora imlre ambos houvesse 
uma diferença ele idade bastante sen­
sível: - êle devia orçar pelos cin­
<Íüenla e oito anos e oslcnlnva um ex­
terior distinto, de vel'(l(!deiro «gcntlc­
man">, e ela teria, porvenltl!'a, vinte e 
cinco e era um adorável tipo ele mu­
lher loira ... 

Em tôda a parle em que apareciam, 

a beleza dela causava sensação entre 
os ~Lovelaccs> da moela ... o. marido, 
porém, perseguia-a co1n olhares vigi­
lantes, receoso, sem dúvida, pela sua 
integridade moral. 

A virtude ela bela condessa de Gal­
lia11i começou sendo salteada pelos 
mais inequivocos olhares que lhe dar­
dejavam os arrojados . conquistado­
res ... Ela respondia-lhes com fugitivos 
sorrisos, nos curtos espaços em que 

Uma eti<Joet& de cdesconh~c:ido» e uma dat.a..,_ •• 

lernacionais apresentam a sua cio- podia libertar-se ela espionagem tirâ-
cumenlação absolutamente em regra?... nica do marido. Esses stirrisos cquiva-
Quere saber o que êles cá fazem? Pois liam a um incitamen~o f-- c a uma pro-
obscrvc-os, transparentando a artifi- messa. 
cialização com que teatralizam as suas O certo é que duas· semanas dccor-
atitucles e verá... Oiça, por exemplo, ridas após a sua clicgada, murmura-
êsle episódio registado há pouco pela va-sc que a jóvem titular dispensava 
Policia. uma notável preferência ao banquei­

Os aventureiros de primeira classe 

No enquadramento super-elegante 
do Estoril e entre a cosmopolita assis-

ro português Y ... que se tornara ami­
go do conde. Delirou-se! Era uma es­
perança para os deões> de salão. 
· A'té que um dia surgiu uma queixa 
na Policia. O industrial C ... M ... acusa-

va os condes ele o terem burlado em 
20 contos. Das suas declarações fi­
cou-se sabendo . qite oferecera, como 
presente, à bela condessa ele Galliani 
um cheque de 10 contos ... (ela prefe­
r ia os presentes ele d inheiro ao de 
jóias ! ). No dia, seguinte ao elo ol'ereci­
mento, ela zangara-se com o indus­
trial, num momento cm que estavam 
a sós, e num assomo de íra rusgara ) 
cheque. Mas fizeram as pazes logo a 
seguir, tornando êlc ' a passar um novo 
cheque. Pois bem ! Do Banco informa­
ram-no, mais tarde, que a bela con­
dessa descon tara da sua conta, os dois 
cheques que êle lhe havia- dado. Mas 
como, se ela t inha rasgado o primei­
ro!? .. . Foi verif icar ao Banco. Não 
havia dúv ida! Lá estavam os dois che­
ques com as da tas respcctivas e assina­
dos por si... Emhalucou! E só achou 
uma explicação ..:.... a de que o cheque 
rasgado não era ... o seu. 

O escândalo transpirou, zig-zagucan­
do pelos salões luxuosos dos casinos 
e murmurando-se il bôca pequena pe· 
los hotéis ... 

Então veri ficou-se ôsle facto estra­
nho: - Todos aqµe lcs que haviam me­
recido os favores ela jóvem condessa 

de Galliani carreiraram para as auto­
ridades, narrando casos semelhantes ... 
A policia em iace do avultado número 
de queixosos, ouviu a formosa condes­
sa e o mar ido. •Os cticqncs haviam-lhe 
sido «oferecidos> ... e ela não tinha cul­
pa de que os seus admiradores julgas­
sem que os rasgava ... >. Não havia base 
para p rocedimento judic ia l. Os cócli- · 
gos não previam o nO".O género de 
b u rla, niuilo ernboru ú frâ.ude fõsse 
evidente. No entanto, os dois italianos 
foram imediatamente postos na fron­
teira. 

E agora a revelação mais curiosa 
des ta csfranha aven lura de do is es­
trangeiros . suspeitos : - os singulares 
personagens nem eram condes, nem 
italianos,. nem .. . casados. Chamavam­
-se : ele, Albert Dubois, e ela, Eclla Du­
bois. Naturalidade:' franceses, e eram .. 
pai e fillÜ ! ' 

O respei tável cgen llemau>, vagamun­
clcava através dos grandes centros, 
negociando com a beleza da filha. E 
para valorizarem o cnegócio>, repre­
sentavam, então. a fa rça ele cônjuges 
- sabido que o fruto proibido é o 
mais apetecido, segÚnclo reza a sabe­
doria elas nações e a rea l idade cios fac­
tos confirma ... 

O misterioso estrangeiro da pensão 
do Fala-Só 

Basilio Sampaio disfrutou, por mo­
mentos, a nossa estupefacção e depois, 
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À fecha da do Café Abadia 

apostado como eslava cm nos fornecer 
a ma téda-prima para um artigo, con­
tinuou, oferecendo agora à gula da 
nossa retina aud itora, mais um CUS(• 

est ranho de que Lisboa foi tablaclo, 

mais um rád io picaro que a Polícia 
captou: 

- Na travessa do Fala-Só ex iste uma 
pensão-hotel, para a qua l, não se i por­
quê, es tá canalizada uma ap1·cciável 
torrente de hóspedes estrangeiros -
os mais misteriosos e esfíngicos. 

Ainda não há muito tempo, esteve 
lá como hóspede pensionis ta, um sé1·­
vio enigmático que às 11ossas autori­
dades apresentou um •passaporte 
branco> que o acreditava COplO Mio­
drn,g Alexanclrovi tch, jornalista e re­
fugiado polí tico .. 

.Aquele indivíduo de oculos á Harold .. . 

Trajava mal. deambulava pelos cca­
fés> da Baixa, tendo sempre, junta­
mente com um sorriso, um pedido a 
fazer : o cio cpitillo>. Dava assim a 
no ta da ncecssiclacle aos seus amigos. 
na maioria jornalistas. A Policia, con­
tudo, não acrecl ilanclo muito nessa 
apa rente misér ia, linha-o sob as suas 
vistas. Miodrag fazia frcqiicn lcs via­
gens ao estrangeiro. a Barcelona - e 
quando voltava trazia semp1·e boa 
maquia ... 

O que ia êlc fazer a Barcclona?'Nin­
guém o sabia, nem os seus amigos 
mais in timos, a-pesar ele êlc informar 
que ia visitar uma ... filha. E um dia, 
a Policia recebeu comunicação do es­
trangeiro, de que se preparava uma 
greve revolucionária no nosso Pais, 
organizada por elementos avançados e 
ele combinação com uma forte organi­
zação operária de Barcelona . 

Um elemento era apon tado como 
agen te de ligação entre Lisboa e Bar­
celona, um indivi<luo cujos sinais con­
d iziam com os de Miodrag Alexan­
clrovitch. Com efeito, êste chegava, 
pouco depois, a Portugal. cle reg1·csso 
de orna das ta is viagens misteriosas a 
Barcelona. Preso. ingressou incom1lni­
cável numa esquadra policial, con­
servando-se, ao ser interrogado, sem­
pre na defensiva, durante uns clezóito 
dias ... Ao cabo, perante a correspon­
dência que lhe foi inlerceptada e o tes­
temunho ele um seu colega nos mane­
jos poli licos, que o od iava de morte 
por uma questão de mulheres, ele que 
jurara vingar-se - acabou por confes: 
sar a verdade: - Era um espião a sôl­
clo ela U. R. $. S .. Indicou cúmplices. 
que foram p1·esos e confessaram minu. 
ciosamente a existência ele u:na tene­
brosa organizàção internacional, que 
tinha por finalidade lançar Portugal 
numa anarquia ... 

(Continua na PÃA· 15) 
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A seguir il guerra deu-se, cm todos 
os pahe,. um •<·urlo·rircuito na­

cionaliMa>. Em Portugal a nacionalis­
mo n,oju,•cncM·cu. n•atando lôdn\ '" 
car:1clerbticas sobretudo a do mb­
ticismo - o misticbmo dos qu<> sonha­
ram com a brogagcm dos mares <' com 
a unh·cr\aliza(·ão do no\\O império; 
dos reis que ileram as:1' para o ''ºº 
maravilhoso d~s,,cs sonho\; d<> todo o 
po,·o que S<' integrou na nossa Epopeia. 

Mas lodos t-sses misticos, s:ibios e 
heróis, sohcrnnoi. r pll·b<>, poetas e na­
,·egantcs - que fundiam, na mesma ar­
dência, a Terra <' o Céu. a Pátria e 
Deus; que confundiam, na mesma ân­
sia de glór ia. a bn11dl'irn e a cruz; c1ue 
ajoelhavam clcrn idadcs, supl ic:rndo di ­
vinas aj udas, untes de cad n cmprccn­
<limenlo - confiavam tnn1bém, secreta 
ou confcssadamente - e C'Ol11 q ue con­
venc imento! - nos poderes sobrena tu· 
rais ... - e pouco cut61icos - dos ma­
go>, dos alquimis tas. dos profetas ... 
Oravam u Deus p:1ra que os favorc­
ccs:.c na lula contra os povos infi éis 
- mas consullarnm depois os astrólo­
gos. os ,·idcntes - muitas vezes infiéis 
também - muçulmanos e judeus ... 

... Ora êste paradoxo do velho nacio­
nalismo portugues - ressurge agora, 
com o me>rno sabor de mistêrio, nmal­
gamando o amor e a fé cm Deus e em 
Portugal - com a confiança na infali­
bilidadcd as profecias, no admirável 
livro do poeta nacionalista Augusto 
Ferreira Gomes - •Quinto Império> ... 

... Bandarra. de Trancoso. o plebeu, 
sapateiro de oficio. c1uc viu, à distân­
cia. Alc:kcr Quibir. a perda da nacio­
nalidade, a sacodidcla ele lG40, o ter­
ramoto de 1750 (os cegos apregoavam 

Misticismo, oculJismo, profecias e verso •. • 

o enigmático «Quinto Império» 
à poria das igrejas as suas profecias, 
ante as quais esta,·a a da dcstru"ição 
de Lisboa - à hora cm que Lisboa se 
e11tomo11 1:01110 um copo de água sobre 
uma mesa que mãos possantes fizes­
sem estremecer) - e alê a grande guer­
ra. o bokhevismo - e a aindll hoje (11-
t11ra in,·asão amarela - escrt"veu: 

Em /IÓS que ll(weis de ser Q11inlo 
Depois de morto o Se91111do, 
.lli11/w.< profecias (11ndo 
11cstas letras q11e VOS Pinto 

Es ta des<·onccrlan le quadra foi o 
po11lo de part ida .. . Ela n·vclou a Fe1·­
re irn Gomes que o Q11i11lo Império se 
av izinhava ... Era preciso, pnis, csc1·c· 
ver o Q11 inlo Império ... 

Vem clepois o prólogo de Fern ando 
Pessoa - e o atontamcnto d o lcilur, 
at inge por vezes, a ve rt igem. Apercc­
bemo-nos, pelas suas in:. inuações, c1uc 
o «Quinto Impér io> será por tuguês e 
desarmará o mundo ... êle nos eslubc­
lecc primeiro um:i escala - de impé­
rios mater iais: 1.0 o da Babilónia; 2.• 
o )l<>clo-Persa; 3.0 o da Grécia; 4.0 o 
de Roma; «ficando o 5.0 • como sem­
pre. duvidosoL. ~luita gente julga que 
pertence a Inglulerrn... )fas •não é 
:is>im o esquema portugncs!> - afir­
ma. €ste >cndo espiritual - põe de 
parte a Babilónia - e parte do impé­
rio es11iritmtl da Grécia. E logo: 2.• o 
romano; o 3.0 o da Cristandade; o 4.0 

da Europa laica. e o 5.0 • • • o 5.0 ••• n11o 
pode ser o inglês. • :\'ós o atribuímos a 
Portugal!> - confessa - acresccntan-

Energia e Decisão 
SÓ SE CONSEGUE COM 

Toddy 

~ 

O alimento do cérebro 
e dos másculos, acon­
selhado pelas maiores 
sumidades médicas 
Repr=~~~~;:: MANTUA, L.DA 

Del>Osltilies J. CAIS, L.DA 

29, C. de S. Francisco, 31- LISBOA 

de Augusto Ferreira Gomes 
do: •A cha,•e está dada na t.• quadra 
do 3.° Corpo das Profecias de Ban­
darra>. E i.e Bnndarra o disse ... 

Lá dlls Balllills do Oriente 
l 'm drl19âo vejo vir vindo 
Também parece que vejo 
Outros bichos vir seguindo. 

Que vis:1o é esta - de há tantos sé­
<·ulos·? A do• inlcr1iacionalis comunis­
lus. central iz11dos cm :\{uscovo - o an­
tagonismo máximo do nacionalismo? 
O transborrlam<>nlo das massas amare­
'"" sôbrc a Europa? Não! O pressen­
limcn lo clislnn le d 11 aliança d e todos 
os i11(iéis e, po rt anto, ciuma ameaça 
1rc111cnrl u da c ivi li zação cristã-con­
tra " qu nl seguirá Portuga l - d erro· 
ta11do-os - e cr ia ndo o cQuinto lm­
pé l"i o> I 

() lei tor, pOu!"O ufe ilo n estes en i­
gmas. pude queelui·-sc confuso ... - Mas 
será rt·compensaelo pela beleza, rcca­
mada ele imprevistos maravilhosos, dos 
\"Crsos ele Ferrcir11 Gomes ... 

S111·9irá. eulciu, a outra idade 
1trnb11rá lislt• viver incerto. 
S1•râ o Império, 1í11ico e 1111ido, 
Qumulo <lu o so11l1l o E11coberlo 

Como ,·cem - tinha razão ... O res-
surgimento do nacionalismo português 
- mantém tóclas as suas tradicionais 
caracteristicn~: a do misticismo - e 
até um pouco sebasti(IJ1is1110 ... (•Quan­
do der o ~inal o Encoherto>. .. ) virtude 
que já no~ marc:wa mesmo antes de 
D. Sebastião ... 

Mo,.eis, ~slolos -------
e Decorações -------

Não basta adquirir mobilla, 
é sempre preciso bom gosto 

E1peciolid1de d• cu • 

11anue/ Cordeiro 

f acllilam-11 ua1a11111os 
........ 

Secção montada para for­
necimento para toda a Pro· 

vi nela 

Rua de Be!em, 80-82 
Telefone . Belem 237 

LISBOA 

1 
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Uma mina de ouro ao alcance de todos . .. 

A loucura dos sêlos 
, 

aereos 
e o cicerone portuense que ganhou 200 libras 

C O'>TARA>1-sos o s.guinle caso. O jó­
vem poliglola que vive, modesta­
menle no P<irlo como intérprclc 

de turistas, que lodos conhccrm. fre­
qücntador do Cafo Sport. da ,\\•cnidn 
dos Aliados - .\nlón10 de Oliveira -
disse há meses. aos sem, amigos : 

e- Calculem voces que perili tõda a 
manhã a ciceronar uma trlbu de ho­
landeses - e it úllima hor:i, já com os 
pés no cscaler para bordo. npcnas cn­
conlrarnnt nos bolsos alguns cs<-udos 
para me eagar! Um dêlcs - lirando da 
carleira cslc selo - o sêlo de correio 
aerco ou comemorali\'O de qualquer 
craicl>. não sei bem. ofl.>rct·et1-1no .. 

Semanas depois o nu~"mo moço sur­
ge no ccafé>, fumando charnto. 

•Apanhei o Dai/11 H:rpress li -o de pon­
ta a pon la - <lcpur111Hlo-sc-111c 11 111 
an úncio cm <1uc 1111111 ugênc ia filalc­
lisla de Lonclrcs ofe recia bons p reços 
a quem lhe vendesse ccrlos se los rnros 
cu1as caractcrislicns ind inwa. T ive um 
palp ilc. Procnrc i o sêlo que o holan­
dês me dcrn e co"incidin com as ind i­
cações do anúncio. Nüo hcsilci ... J\lan­
dc i-lho... Foi o lemr,o suf icicnlc c111 
car ia chegar Is\ e deles me conlesta­
rcm ... N11dn menos do que 200 1 i bras 
- quatro conlos e pico! Que arranjo! 

Um estudante com sorte 

O filalelismo. esse passulcmpo que 
apaixona eslud:mles e ... milionário>. 
sofreu fundas transformações com o 
descnvolvimenlo das linhas aéreas -
cujos sêlos, variados, mas pouco nu­
merosos. são hoje os mais cubiçados e 
d ispulndos pelos colccdonadorc!>. 

Qualquer homem eslrernece à • la­
ta duma no\ta pele treaca e branca 
-o iénero de pele • dore•el que V. 
pode agora obter: Faca V. mesmo 
esta experiência com Creme Tok • ­
lon cOr br•nca (nAo 2orduro10). 
~ste conlém agora, elementna od•· 
trlngentea que embranquecem e to· 
nlftcam a pele, combtnedoa com 
creme fresco e azeite predlger ldoa. 
Penetra Instantaneamente, 'calme u 
1rr1tacilo das glAndulu cutHne ... 
aperia os por os dllaladoa e dlHol•e 
c1 ponto& negr os. Só em 3 dias 
u avia a oele com uma be1eta e 
frescura no'1a9 e su rpreendentes -
tmoossf9els de obter por outra for· 
ma. Empregue e.1e no•o c ·e"'e 
T okalon, c or Brinca. cada monhl 
e ob<e"'e 01 resullado1. til • 

GAATIS. - Por combldaçlo es­
pectal com 01 repre1ent1nte1, toda 
a leitora deste jotnal pode obter 
este mez um no90 Collret de 8elez1 
de Luxo contendo um i caixa de Pó 

Irºe~!~~' tf!t~::'ºa1 ~,'mdoe~~i:d~j, 
amostras das 4 cõres de pó em 
90~•. pare cn•al&·lll no Aeu rosto, 
assim como um tubo de C·reme Toka· 

Enlre os neófitos do filalclismo, 
abundam os estudanles, genlc moça e 
modesta que. por paixão pela aeronáu­
lic.-a pensaram cm organizar a sua hi~­
lória alravés d;1s cstampilhas - ini­
ciando-a quando os st.'los se ,·encl iam 
a 1>rcços modestos. Súbito - alast rou­
-w pela zona dos colcccionadorcs cn­
cl inhei rados a mesma ideia - e ei -lo-. 
assediados por ofertas quanliosas paru 
que se desfaçam cios seus álbuns. Que 
~e '"!sio!1e a graliçlão dcSS<'S rapnz<'-. .. 
:1 :ll'iaçao. graças a qual. dum dia pani 
outro drsafogaram as suas vicias. En­
lre cslcs felizardos cleslaca-se O C5lll· 
<lanlc americano Frcling, que pcno;a­
mcnlr cusle:wa as suas dcsp<'zas cm 
Londres - e que, sem mesmo ser um 
apaixonado pela neron:ínt icn - co111~­
c;ou n <·olcccionar-lhe os selos - como 
pod in colcccionnr p rogramas ... O Sl'U 
{tlbum é considerado comple to. Não 
hú oceano. país ou dcserlo que as s uas 
eslan1pi lhas não lenham passado. Só 
um dos seus especimcs es tá aval iarlo 
cm 800 libras. 

Fortunas imprevistas ... graças 
aos sêlos 

Em 1918 um barbeiro de Filadélfia 
(l\liS Cn\·iar uma caria por linha acrca, 
para S. Francisco. Ao <:omprar a cs­
lampilha 1101011 que um emblema que a 
enfeita,·a - eslava im·crlido, por erro 
de impressão. Achou graça - e como 
era bar:ilo adquiriu os 80 selos iguais 
que resla,·am na fôlha. A parlir de en­
lão começou a ser perseguido pelo~ 
empregados rcsponsã,·cis do correio. 

murmurou êle 

too, Blocel. Alimento p1r1 a pele, Cõr de Ro~a. a uci;ar de 
noite antes. de C:eitar e um tubo de Crerr.e ·rok•lon. Cor 
Branca, (nlo forduro10) para de dl1. En't'ia r quetro escu -

~g:1r!:" r~~:1f.).'~1r~~~!~1e:.~ ·~!~~d~te~~~:~ ;.~r.~\~tg ~~ 
Lisboa (Secçl o X t), Rua da Aosunção, ss. que atende na "º"ª do corre to. e conf enlente nlo demorar, porque a quantidade de Cof· 
frets dlspont~els é llwltad1. 

O aviador lrancl• De 
Cottu e um •~lo com.e .. 
mor&tivo da primeira 
travttsfa da Mauch•t 

gor Bleriot 

tle rcsi,liu. aconsdhndo pelo seu 
ad\'ognrlo; e gruçus a is;o êsscs selos 
que lhe cuslaram. cnlào. 4 dólare> -
'·nlem, cm 1 !l34. 64.000 libra;) Em 1919 
quando l111wkcr lt•nlou o primeiro YÔO 
tran~allânlico - ('a indo ~ visla ela Ir­
landa o governo da Tl'rra Nova emitiu 
200 \"tilgarcs c\tampilhas comemorali­
va~ - de Ir~\ l0 t'nlimo~. Os que foram 
aplicado~ no (•orreio e salvos. depois 
do mcrgullrn. \":lll' l1l hoje 220 libras. Os 
oulros. o~ nflo ulilizados. por serem 
raris\imo~ lr<'\laram a 350 libras -o 
que M.•meou o gumas verdadeiras for­
luna~ enlrc cinco modcsla~ f:unilias de 
SI. John (Terra :\'ova) . 

E se nós também en?iquecessemos? M• • 

O mesmo govêt'no da Terra Nova, im­
primiu selos de sobretaxa do vôo d e 
Pincelo (Air Maíll of Pinedo, 1927) -
n 60 cên limos. Os 10 que ficaram da 
emissão de 300, es tão calalogados a ... 
300 libras. 

Os n~cn lcs cdo dia> d estes negó­
cios, CUJ OS nomes reve lamos aos leito­
res do •X> 1·aso possuam dessas 
cgnztlílS> de forluna rápida, são os srs. 
Hurwci·s. lci loc irns de New-Blond­
-Slreel. 72. Londres. Pelo menos ê o 
que o jornal John JJull nos ind ica ... 

Exislcm contrastes desorienladores. 
Cm exemplo. Enq uanto cstampilhas 
evocadoras de võos sem alarde v11lem 
cenlcnas de conlos - as das cartas 
lrnnsporladas no craid> de Arlook e 
Brown, l"Onsidcrada injustamente a 
primeira travessia do Allânlico - es­
tão apreçadas a 65 xelins. Porquê? A 
sua emis\âO era de 10.000 ... 

Esta pnranóia epidémica mundial 
apenas se esboçou ... Daqui a poucos 
anos devem valer forlunas estampilbas 
que se obtêm com uns tostões ... l,luc os 
leitores se previnam ... 

J\ primeira eslampilha oficial aérea 
aind:i hojt' eslá ao alcance de todos ... 
Foi a llália <111c111 a fêz, em 1917, como 
propugrmda da ulilização dos aviões 
de guerra no lempo de paz. Custam 
apenas dois escudos. 
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Os 
especlaculos 
de 18 grandes 

cidades 
Em Tóquio 570; em Lisboa 36; 
em Bruxelas 101 ; no Porto 7 

A palavra crrbc> ~111 tcalro. é já 
um v~lho lugur-<·0111 11111. Engan­
chamo-lu hoje porcp1c se cnlrc­

d101·nm, ti sua volln. vúnas oportuni­
<)aclcs: u cio d isrussão tendente a pro­
var que o pithlko não frcclucn ta cspcc­
hiculos por cxigêncins <.e verba; a 
cios que afirmam c1uc o nosso tealro 
entrou numa cala lcpsin <1ue afugen ta 
êsso pábli<'o; a rios que gurantem ql1c 
u 1·risc é 11111nd ia t; e ainda a da acli­
viclndc, pari ic uln1· e oficial, ele m11nc­
r·osas in1c ialivas ohj('ctivando. se não 
a resolução ahsoluln - polo menos 
sua,dzar. desafognndo um pouco ii 
cxislêncin cios c1ue do tealt'o vivem. 

Um. aspecto noctorno de Kabuki-Za. a principal artltia do •Broadway• de Tokio, onde se en· 
fileiram perto de cem tt&tros e cintma.t 

Afigura-se-nos lllil - e c·urioso -
len lnrmos nm ligeiro esludo, cm que, 
sem alardes ele eslati sti ca, se contras­
ta a situação teatral e cinematográfica 
das principais cidades cio mundo com 
a nossa. 

Lisboa, com os seus 700.000 habitan­
tes tem 12 lcalros. 1 <'irco e 32 cine­
mas - num lotal de 45 casas ele es­
pecláeulos. Dessas, funcionam. corno 
teatros. 6; como cinema. 30 - total. 36. 

Pôr/o, com 250.000 almas. possui 2 
teatros e 7 cinemas total: 9 casas ele 
espectáculo - das quais funcionam 
apenas 7. 

Agora - vamos por ~sse mundo 
fora: 

Matlrid. 1.000.000 de habit:rntes: 52 
teatros; 98 cinemas lotal: 150. 

Rt1r<"elorw, 2.000.000 de hahilnnles; 
62 teatros; 147 cinema~; 2 circos­
tolal: 211. 

Pari.•, 3.500.000 habitantes: 45 tea­
tros; 5 sa las de concêrto; 15 cmusic­
· hall>; :l circos; 32 ccab:irets> com es­
pectâculo; 18 tcalrinhos de conções ; 
12 bailes com espectáculo; 299 cine­
mas - tolnl: 4 79. 

Londru, 9.000.000 ele habitantes: 57 
teat ros; 32 cmus ic-hnlb; 18 concêrlos; 
25 espectnculos mixlos: 34 ccabarets> 
com var icnndcs; 44 e i nem as com va­
rirrlaclcs; 4 r i1'('os; 320 cincmas - to­
lal: 534. 

flru.Trlas. 600.000 h ubilan ll's; 22 tea­
tros; 8 cmus iC"-ha ll>; 18 ccabarels>­
-con<'c rlos; 1 tirto; 52 cincnrns - to­
tal: 101. 

Tfoya, 400.000 habitantes; 18 tea­
tro~; 4 cmus ic·-hall>; 1 circo; 10 cca­
bore.ln com cspc<'táculo; 38 cinemas 
-total: 71. 

Cope11/lan11e. 450.000 habitantes; 20 
teatros; 8 cn1usic-hnll>; 2 circos; 6 

Oslo. 390.000 habitantes: 12 teatros; 
4 cmusic-halb: 29 <'incrnns-total: 45. 

Berlim, 2.500.000 hnbitantes; 42 tea­
tros; 14 crnusic-halb; 30 ccabarets> 
com cspectáculo; 6 circos: 6 concer-
tos: 214 <'incmas lotnl: 312. 

Viena. 1.500.000 habitantes; 27 tea­
t ros; 3 crnusic-halb; 4 ccnbaretS>: 2 
circos; 42 cinemas - total: 78. 

\'ars6uia. 1.800.000 habitantes: 38 
t<'alros; 15 ccabarets> com varieda­
des; 2 circos; 90 cinemas-total: 
145. 

Roma, 900.000 habitantes; 30 tea-

( Clich~ da revista •}apan-ln-Plcwres., /lentl/mente c•dlda pela le1act10 Nlponica em Lisboa) 

lros; 8 •music-ha ll>; 45 ci nemas - 10-
tal: 83. 

Noua York, 4.000.000 hnbi tan tcs; 68 
tea tros; 52 ccabare ls> com espectftculo, 
cmusic-ha ll» , etc. ; 18 circos e hipó­
dromos, ele.; 390 cinemas - tolal : 528. 

Rio de Janeiro, 2.000.000 habit :rn­
tcs: 12 teatros; 5 val'icdaclcs, concer­
los. etc.; 55 c inemas- lolal: 72. 
ccabarets> com espectáculo ; 40 c ine­
mas - total; 76. 

Buenos Aires, 2.500.000 habitantes; 
18 teatros; 22 variedades, ccabarct!I• 
com espectáculo, etc.; 130 cinemas -
total: 170. 

Alexandria (Egiplo), 700.000 habi­
tantes, fixo!!, e grande população flu­
tuatne; 6 teatros; 22 cmusic-l1alb e 
ccabaretn com espectáculo; 28 cine­
mas - total: 56. 

llonn-Kong. 2.800.000 habitantes; 27 
teatros e cmusic-halb ele estilo ociden­
tal e onde se representa em vário~ 
idiomas (inglês. francês, russo. ele.); 
35 casas de espcctáculo chinesas; 83 
cinemas - total: 145. 

Tôquio, 3.000.000 de habitantes; 70 
teatros (sendo 30 de dramas clilssicos 
japoneses. chamados ckahuki>, e 40 
de teatro moderno); 500 cinemas (350 
exclusivos d e filmes nipónicos e 150 
de produção estrangeira) - total: 570. 

REPORTAGEM BABY . .. 

Tôda' estas i nformaçõcs baseiam-se 
nos cartazes dos jornais de maior tira­
gem dessas c idades - d e 20 a 30 de 
Outubl'O liltimo ~ a saber: S éculo, ele 
Lisboa; Jr111eiro, cio Pôrto; A. 8. C., ele 
Mndrid ; ma Gráfico, de Barcelona; 
Le ./011 rn a/. el e Paris; Dai/11 Espress, 
rl c Londres; Le Soir, el e Bruxelas; Te­
le(lr<Wf. de Rotlerclam; Politike11, de 
Copenhaguc; Tide11s Tegn. ele Oslo; 
Tagc Zeitung, de Berlim; \Vienpost, de 
Viena; Popolo Romano, ele Roma; The 
Start, ele Nova York; A Noite, do Rio 
ele Jancii·o; La Critica, ele Buenos Ai­
res; Tfle Morr1i11(1 Post, ele Alexandria; 
1'/ie llo11g-Ko11g Times, ele Hong-Kong; 
e ele Jllf}<lll in Piclures ( Asahigraph 
Ouerseíls Edition). ele Tóquio, admirá­
vel rc,·ista nipónica ela especialidade 
havendo a legação japonesa em Lis­
boa. tido a gentileza d e nos completar 
as informações ali recolhidas. 

Crise? Mas crise de quê? Os outros 
pO\'OS não estão tanto ou mais ator­
mentados cio que o nosso? Ou será 
porque êles ... sabem "i"er e. portanto, 
considernm a diversão uma necessi­
dade <'Omo a comida - cmquanto nós 
nos nfundarnos em monotonia. incapa­
l'ilundo-nos cucla vez mais para a luta 
pela vidu - porque desprezamos êsse 
tóni1·0 espiritual que é o teatro? 

DE TEATRO E C'INEMA 
Terminou há semanas a temporada 

do Teatro Gil Vicente, no Palácio de 
Cristal do Pôrto, crismado, por fôrça 
elas ci rcunstâncias. em '.fcat ro ela Ex­
posição. Durante semanas inteiras, se­
gu idamen te. r·e/>rcsenlou-se ne le um cs­
pccláculo que ogo se viu não ter cons­
lituido um sucesso, tendo ficado 11111 i­
lo longe disso. No cnlanto, lci111011-sc 
cm rnanlê-lo no carlaz, e não obstante 
o clircctor da companhia ler cons titui ­
cio uma companhia neficiente, cnrbsi­
ma. custando cliilrinmcnte um clinhei-. 
râo. tard e, muito tarde, a quinze dias 
do encerramento cio grande certame 
é que fêz a estreia de nova peça, .\'obre 
Pouo. ele João Bastos. Viu-se. então. 
pela concorrência numerosa. tóclas as 
noites. que fóra um êxito e tão grande, 
c1ue foi necessário mudá-la para ou­
tro teat ro a fim ele completar a sua 
carreira. E o clirector da clrOuJ>C> não 
é dos menos reclamados como iluslrc:-, 
sabedor, compelente e grande homem 
de teatro! 

e 
Até já no meio teatral surgem ago­

ra os que viYem de rapinar e intrujar 
o próximo. Sintomático aquele caso, 
lançado à publicidade pelo nosso co-

lega Diário de Lisboa da pobre corista 
do companhia Armando de Vasconce­
los, a quem Q cprotectou, que se Cai 
passar por «honrado comerciante> da 
nossa prnçu. pretendeu extorquir 40 
con tos que lhe couberam. vai para c in­
c·o nws1's. na lotar ia da Santa Casa. Se 
niio f1)n1 n publicidade ri o caso. e a-pe­
snr rio suje i to se ter aprpveitado tam­
h(•m do melhor de 160 contos, que por 
bamhúrrio lhe couberam na mesma lo­
tarin. todo o 'cu empenho foi sempre 
1wgar-!.c n rcslitnir o dinheiro, pri­
meiro. numa caria afirmando que men­
tira quando anunciára o prémio gran­
do prémio; e. por llllimo. quando exi­
giu o desconto. na totalidade. ele tudo 
<lc; segundo. quando solicitou que a 
ra1>ariga se contentasse com metade 
quanto lhe ofertara nos momentos das 
suas intimidades. aliás comprometedo­
ra~ <' ricli<'ulas. A apreciação do lei­
tor f il'a, pois, o procedimento cio sá­
dico ('Oml•rciantc e a boa-fé da pobre 
r:i1iariga, que c~perou pacientemente. 
duranlc lanto tempo. c1uc êste soubesse 
honrar um compromisso sem o mas­
carar com um aulentico abuso de con­
fiança. 

DETECTIVE TEATRAL 
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CAPRICHOS+ 
- DA - -

Monstros 
históricos 

NATUREZA+ e modernos 

A ~aturern. its vezes. apetece-lhe 
caricaturar ª' criaturas com 
monstruo>idadcs agonientas 

ou aflitivos. Que mistério se 01>era na 
gestação para elas nn>ccrcm ... assim? 
A in,·entiv11 poeular tem tecido ,·árias 
lendas - atribu111do hscs renomcnos 
a beijos dcmoniucos. n cruzamentos 
repulsh·os. entre rndonnis e irracio­
nais; ou ainda a uma ,·iolcnta sensa­
ção d e terror que tivesse snlvanizado 
a mãi do monstro. no> últunos perío­
dos de gra ,•idcz. Do celebre cllomcm­
-Leão> que c irandou pelo mundo no 
exibicionismo das fcirns e com cabeça 
de monstro - d izi lH>C que u m1ii, cspo­
sa 'de ufo domador , a•sistirn ao cspostc­
ja111cnto d o marido, nas garras dns fé­
ras - precisamente meses antes d~st c 
monst1·0 nusc~r. · 

Cert as lendas es tão tão enra izad as na 
cr endice do povo que oinda hoje se 
aponta, cm Alcantoru, corto prédio, 
há 40 :tnos hahitndo por um ofic ia l de 
marinho que trouxero de Angola um 
macaco; cosn essa onde nast·cu um 
ser disforme, monstruoso. nem rac io­
nal nem irrac ional, de longos mem­
bros superio res. revestido 1lc pêlos, fo­
c inhudo. 

O homem-serpenJe. de 1751 
A cEstampa> de ~ladrid. mim sugcs­

th·o artigo do Dr. Furilwell, rcüne um 
bom stock ele fenome11ns, histórica­
mente provados. Começa 1>clo horren­
do ctchanutza> cuja fuma, atrnvés de 
gran1ras, se universalizou. em 175 1. 
Foi na Polónia. Os rachadores ôe le­
nha. abafa,·am. amcdrontndos, das flo­
restas - dizendo que tinham visto um 
mixto de homem e de serpente, cujo 
corpo se cobria ele pêlos como um ja­
,·ali. O rosto era humono, o olhar ex­
primia inteligência; ma~ a cabeça li­
ga,•a-sc ao corpo por um pescoço de 
mais de um mdro. Trepa' 'ª i1s arvo­
r cs, como um saguim; rastejil\•a como 
um rcpli l e soltava guinchos que ge­
lavam o san~ue ao mais valente. 

Um dia Juntaram-se centenas de 

O• lrmio1 1ia.ml1t1 -Conde1 La:u.ro .. Coloreda 

caml?oneses para o capturarem. Foi 
P.rei:1so_ enla~a-lo com cordas, tal a re­
s1stencia furi osa que ofereceu. Esteve, 
durante semanas. captivo d os racha­
dores. enjaulado - sendo en tão visita­
d,o 1>.or. ,·ârios ;>ábios que vinham de 
\ a_rsov1a estuda-lo. Encoloriza\·a-se e 
gu111chava de forma a assustar os mais 
"?lentes! _~lostrava grande inteligên­
cia, parecia compreender o que ten­
ta_vam explicar-lhe. por mímica. mas 
nao falava. A :1gudez da sua vista e 

O eatranho homem-ter-pente, 
que YÍYeU em 17$1, na Polónja 

ouvido eram_ inv_ulgarcs. Por fim, pa· 
rcccndo ram1hanzar-se com os c1uc o 
c_e rcnvam - êstes deram-lhe rclutiva 
li berdade. Passou dias a examioar tucfo 
e tod os, com a atenção e c uriosidude 
de um habitante de outro plane ta. Mus 
eis c1ue arrouxnm a vigilância - e êlc 
evade-se para nunca mais ser visto. 

O caso dos Condes Lazaro-Coloreda 
Os irmãos siamezes, são fenóme­

nos ... vulpares - perdôeru o paradoxo. 
Os mais celebres que a história co-

11 hccc são os Condes Lazaro-Colorcda. 
€1e, o conde, era um homem perfeito 
e aguapado; ruas na região rnferior 
cio torax, como que encrustada ao pei­
to, estava a irmã, um ente miser:wel­
esquelélica, com o busto semi-caido 
fo_rmand~ um ângulo. com as pernas;' 
nao ou,·mdo nem falando com os 
br:iço~ magrissi_mos numa p'crmanentc 
ag1taçao, esqmssando uns sorrisos 
ap~n·:ithados. que ).'rOvocavam rcpu­
gnunc1a, terror e piedade. 

l.Jm dos fenomenos frequentes nn 
galeria dos monstros é o da obesidode; 

Sir llriahr Que ao• io ano• pua.va . .. :100 k. 

mas nunca nenhum atingi u o prodi-
lo(io do nobre cs ir> Bright <1uc, aos 20 
unos pc,ava apenas ... 300 quilos ! ! ! 

Entre os fenomcnos menores - o 
Dr. l'urdwell cita o d:is •mulheres bar­
budas• conhecido~. cm medicina, 
1>clo nome de chipertricosis.. 

l'm cp i>ócl io que o Dr. Fnrdwell não 
conta n1os que nôs conhecemos. 
Tri!.lan Ilernord, o notável comedio­
grofo frnncês. cujas longas e negras 
barba\ recordam um bábélt:, felpudo 
e negro. e a quem chamam a cBarba 
que ri> c\trco\'n em Bruxelas a suo 
peça d..e Dan~cur inconnu> (que foi 
t raduzida cm português por • Ilustre 
Dc:sconhcci~O>). Tomou o expresso que 
~ui de Paris :is 23 horas e, fntigado 
deitou-se na Mia cabine, an tes do com'. 
boio se pôr em marcho. Mas houve 
tro{'a de bilhetes e :i última hora sur­
ge uma senhora que, julgan<lo estar na 
cabine só paro senhoras. fechou-se e 
1>repa rou-sc para se dci tnr. Tristnn 
des perta e surprecnd ido pelo c1uc via, 
desve la a bnrbn que o lençol ocultava. 
A daniu ro'sus ln-sc e gril n: cEst{1 um 
homt•m nu cahiuc só para senhoras !> 
Trislnn, temendo o escnndalo - excla­
mu. 11flauta11do a voz: 

e- Perdão, senhora! Pertencemos ao 
mesmo Sl' XO ! Eu sou a cmulher bar­
buclu> <la c11mpanh io ele c irco que via­
ja nêstc comboio l > 

Ell1ab•1h 
Knadidín, 
a. mulhtt 
barubda 
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1e,1na1en~ ~1 ~1n1 
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De lavadeira a grande 
dama aristocralica sul-

• -americana 
H .i. tempos, os jornais do Põrto 

anunciaram a chegada d e uma 
alta personalidade destacante na 

política brasileira. Tratava-se d e um 
dos vencidos da revolução de S. Paulo. 

Não pensaríamos mais no caso, se, 
nêsse mesmo d i11 , não víssemos apea­
rem-se i1 porta d o Grnnde Hotel do Põr­
to, um cavalheil'o de meia idade e unrn 
dama a inda bastante nova e extrema-' 
mente simpática. Foi esta dama quem 
nos alfinetou a cur iosid ade, mais feri­
da ainda pelo olhar insistente com 
<1ue nos fixara .. \ hl mas aquela_senho­
r a era ... Sim. niio htwia dúvida, co­
nhecíamos bem aquela elegante se­
nhora ... 

Meia cluzia ele palavras c1ue ouvi ­
mos - e sabíamos 911 e o cavalheiro 
era o polí ti co hrasik1ro. e aquela dama 
sua esposa. Dén1os tempo a que as 
personagens terminassem o necessi\ rio 
arranjo do vestuário - e, ousadanwn­
tc. voltámos ao hotel. 

Quando chcgámo~ junto d o portei­
ro .. alcançaw1 o clrnlb. vinda d '? 1;>ri­
nw1ro andar, n dama... brasileira. 
Olhámos um para o outro. 

- Está acabado, senhor H umberlo ! 
exclamou ela. estendendo-me a níveo 
mão. onde brilhavam aneis valiosos. 

Contràriamenle i1s mulheres, os ho­
mens encontram 1111111 secreta satisfa­
ção quando os reconhecem acabados ... 
A masculinidade nvulla-se-Jhes, orgu­
lha-os. 

:\'ão sei o que respondi, porque ·1 
curiosidade ttnha-sc-mc ah-oroçado. 
C'Om a ideia ele. cm 1>oucos minutos, 
'abcr como ela - que cu tão pobrc-
111c11 tc conhecera - 'e encontrava ali. 
no Hotel do Pôrlo ... e esposa de uma 
alta personalidade bnisilcira. 

O marido, no prinll' i ro andar, con­
versava com Hlguns l"ompalriotas, a li 
a parec idos para o c u111pr imenlarcn1. 

Em baixo, enquan to ela. a pcquen i­
nos go les, tomava uma chavena d e ch:í , 
cu ia armazenando o meu cstock> el e 
apontamentos ... 

Em 1909, no Largo da Ramadinha 
Quando, cm 1909. os boémios por­

tuenses, de fama. ~l:rnass~s. )Jencscs, 
Virgi lio Seixas. Luiz de Sousa Hilá­
rio ... e os locadorc~. Calão, p:l i ~ fi lho, 
Couto. Gaspar de Sousa, o Lacerda, o 
terríve l e cncliuhr111l11 sa rgento Lacer­
da. actua lmcntc !'Ili Bn1ga - faziam do 
Largo da Hamadinha Guarlcl-General 
da' suas palU\(·:11la,. estendendo-as 
por lõda a 1rnpulo'a zona de Santo 
,\ndrê. visitando, para afinar instru­
mentos l' amal"iar g<1rgantas. as c<1pe­
li11llfts do CaMlb habiln\'am no Lar­
go ela Ram;ulinhn, na rectaguarda do 
cC:~f(· Amériea>_. hoje en('Crrado, e que, 
cnlao. pc•rlcnt 1;1 ao ,\lanuel Juncal 
11 ctualmcntc nctivo sóc·io·gerentc do 
«Café -Excclsior». l 1·í's lindas e end ia­
bradas rapar igas, ehamadas Palmira 
Alice e Emília. ' 

Dois anos decorridos. cm 191 t. a 
bordo do ."'.IPOr cWurzburg>. eml>ar­
l"ava a Enultnha parn o Hio de Janei­
ro. Fõmos companheiros de viagem. 

Em busca do primeiro amôr 
A Emilinha antíll"a. Era um belo 

m~ço: traba lhad or e hones to, que rc­
lr1bu1a enlran !rndamcnte tal amor. Um 
dia, uma rnsg:i po li cia l ap anhou-o 

(ou um romance da vida real. 
em que intervem um famoso 
político brasileiro e cuja heroí­
na toda a bohémia portuense 

conh eceu hd vinte anos) 

c111 Espinho, na Avenida 8, numa casa 
dc lavolagem onde f<il'a pe la vez pri­
llll'irn. Aqui lo d eu él·o. Como era em-
}
,,·cgado ban('ário, 1lcspcrlou dcscon · 
iunças; foi despcdiclo. Andou muito 

tempo desempregado. até que um dia, 
dcM1J1arcccu. .:>:cm a Emifinha soube 
pnra onde. 

Ela esperou cm vão. durante muitos 
mt"~es. E acabara por Mtir da casa pa­
terna. sem ninguém 'aber purqut'. Ros ­
nanun-se coisas. Fulou·~c no oasci­
nu•nto de uma c rin n\·n ... na conse<1uen­
tc zanga dos 'pais ... 

A Em ilin ha e1"11, 1•11 tiio. costureira 
11.1 1·asa ele ~fadnmc lttynaud, na rua 

Em frente do gradum•nto do Judi.m 
d• S. Lazaro, o Largo d• Raruadinba, 

na r t ctaguarda do Café América 

:l i d e J aneiro. Ia ali, u lgumns vezes, 
uma ve lhota, levando tio colo u1nu 
nianci nha... Em neto li ela, dizia a 
Emilinhn, refcrindo-'c à ve lhota. Dava­
· lhc uns cobres - e a mulhcrzinh.l 
1>artia, sem que se soubc~»C para onde. 

Rodaram anos. Os p:ii~ dela falece­
rum. \'cndeu os mó,·ci~. rca:izou capi­
lnis - e resolveu pnrtir 1>ara o Rio de 

Emi!inha teve um belo souiso . •• 

Janeiro, onde sabia <111 c se encontrava 
o ho111em que amava uindtt - o seu 
prime iro amor. 

Fornm infrut íferas lôdas us buscas 

levadas a cabo pela Emilinha, para o 
encontrar. 

Entrou a esquece-lo... Alugou um 
quarto na rua Frei Caneca, Crente à 
Policia, na rua de General Cromw ell. 
Lavo ,·n e engomava roupa brnnca. Foi 
feliz, até que um dia adoeceu. E como 
nüo tinha ninguém, entrou na Mise­
ri1·órdin. Quando dali saiu. alqueb r a­
da e esquelética, viu-se d esamparada, 
rctordundo-sc então de guc havia um 
tonhccido seu, es tabclcc1clo com uma 
1·asa de pasto na rua do :\laloso. 

Ficou lá emprcgad:i. restaurando as 
pcriliclas fõrças dentro cm pouco. Era 
séria. sabia ser digna, mas a sua mà 
c'lrcla não a deixava. O proprietário 
110 cMnbelccimcnto faleceu . e o negó­
(•io acabou. E e la. voltou a exercer o 
seu antigo mister, na rua Barão de 
Tl npogipc. Por êsse tempo. Franc isco 
~lnnso de Paiva Co i mbrn, vendedor ele 
pito. lentou assass inar o general Pi ­
nheiro Mach ad o - um dos organiza-
1lores do clrusts> da carne seca - no 
Derby Club. Não conseguiu o homem 
o M'u intento. mas não dcsbtiu, por­
que dias depois. na ocasião em que 
Pinheiro Machado M: encontrava no 
llolcl dos Estrangeiros, o vendedor de 
plio ª"':i;sinou-o, cravando-lhe um pu· 
nha! nas costas. Estabe leceu-se grande 
bulburdia. Houve tiros. No local pas­
sava Emilinha em d emnnda da casa 
de uma freguesa. A 1 inda mulher , viu 
n~s~c momento a morte dian te dos 
olhos. sob a forma de uma pistola que 
uui negro lhe apontava, disposto a dcs­
fcdiur. 

Dep ois da tragédia. a felicidade 

Cm homem, porém. que t:imbém 
pussavn na ocas ião cv i lou o c rime. 
Er:i um polil ico brasi leiro. de nome 
fei to e sõ! ida fo rt una. Ouviu a histó­
l"ia 1ln sua vida - e, n princ ipio con­
clo ido. não re1>arou que ela era uma 
formosa mulher. Lcvou-n consigo no 
seu nulomovel, pnra a sua residencia. 

Ourante dois dias. deixou-a refazer­
-se do grande susto sofrido. Depois ... 
a antiga Emilinha. cio Largo da Rama­
dinha. iiuapa e desenvolto lavadeira e 
engomadeira no Rio de Janeiro, ex­
-inll-rnacl a ela :\lise1·icó rdi n e cx-se rvi­
c;al da <·nsa d e p:'lslo da rua do Mato­
so, clesaparcceu. frégoliza ndo-sc na 
ni:tda 111<· Emília X. es posa do cx-intcr­
Vl'nlo r 1k ... . no Brasil. 

Scr.:idades .. · 

Alguns amigos do marido da Emili ­
nha clcsC"iam. Tcrmina,·am as confi­
dí·m·ias. E :1 despedir-se. n elegante 
mn<lumc X. desabafou num dolorido 
sorriso: 

/\ h ! mns que· saudades lenho d os 
ll'm pos idos ... do lempo cm c1uc co­
nhcri o meu primei ro ... o 111eu ma ior 
amor ... 

A •neta• 

E lºOlllO última confidênda, apon­
tou -me .uma esbelta rapariga que che­
gava. rl1zcndo: 

- ~teu marido sabe Indo... Consen­
te que a leve connosco. 

Acompanham-a uma velhota: era a 
mãi do ex-empregado bancário. 

HUMDÉRI. 
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1 se1re~o ~a in~osttía 
iBJonesa em 'ortu1a1 

(Contlna•çio d• p4,. 7) 

l\las não iniciou ;i sua obra gigantesca 
- embora um pouco maquiavélica, se­
leccionando competências, distribuin­
do capitais, espalhando fábri cas, re­
crutando operários, semeando o arqui­
pélago de florestas de chaminés! Não! 
Antes de qualquer outra realização -
preocupou-se em organizar a I. J. O. K.> 

e-??? 
e- e umn espécie da Gucpeau, de 

:\foscovo, exclusiva dn informnção se­
creta das industrias e comercios curo-
1>eus, americanos, ele., donde irradia 
pelo mundo, eles le 1928, um verdadei­
ro exército de lccnicos, si lencioso, 
subtil, encarregado d e lrnnspa renlar 
lodos os mistérios indus trinis; d a eco­
nomia in terna dos outros pai ses - cs­
piolhnndo fábri cas, investigando pre­
ços e c lienle lu, rclnc ionando-se com 
inclivícluos sensíveis à gn nnnc in, co lo­
cando-se numa p os ição invencível ! 
Em cad a nação organizam uma ... bri­
gada-loca/ de informadores - que são 
perto de 500, na Europa; e nlgunrns 
dezenas na Ibéria ... 

cPort-wirle> - cmade in Japon> 
cE agora um detalhe curioso ... Raro 

é o brigadeiro que não se faz acompa­
nhar de uma mulher - uma e:r-geisha. 
uma colaborndorn preciosa que, em 
vez de cnnlar ns árias ela c:\fodamc 
Bullerfly>. espiona, deY:issundo segre­
dos ... > 

Relembrei, nbse momento, nquclc 
casal niponico que conhecera, meses 
antes, numa vila minhota. 

e- Não me surpreendia se, amnnhã, 
no Toquio ou em Osaka se montassem 
fábricas de vinho d o Porto - e <1ue o 
J apão tentasse exportá-lo para c:í -
mais barato do que sa i o nosso ... -
insinuei ú la ia de chal:1çn. 

«- Não se ri a - 1·ctor<1uiu. Quem 
fornece hoje todo o litoral e hincs, que 
pelo seu cosmopolitism o, i' o 111aio1· 
consumidor el e Port-Winc na Ás ia -
são os japoneses eslahclc<· idos nessa 
zona ! Sabe co 1110? A Alcmanh n com­
pra-nos X 1>ipas. que depois vende i1 
Russia - depois el e as . . . d11plico1· ! 
Esta reexporia-as pnra o Japão - /J'i­
plicadas. O J upüo. grnçm, aos segredos 
de uma a lqu imia sua. dilata o vinho 
cm 100 1>or 10 -engarrnfundo-o eom 
rótulos mirabolantes - e o nosso (?) 
doirado nectnr é depois sorvid o gulo­
samente. na~ bases de Chnngni , Jlong­
-Kong, ele .. de dois a cinco sllelli11f1s 
o cáliee 

No momento ele M' desprdir <1uís 
dar-me o seu enelcreço. Abriu a pasta 
- a estoirar ele papelncla. Sôbre a me­
sa coiram \'Ílrios envelopes ... 

Singular co"incid ênt·in: todos êles ti­
!lham e.~/11mpillws ... japonesas ! 

R. X. 

(Continu•çlo do p'J. 9) 

Alexandrovilch era, pouco depois, 
reconduzido à fronteira, com a nota 
de indesejável... 

E dias decorridos aparecia no Tejo, 
a boiar, o cadáver d o seu antigo co­
lega na espionagem soviética, que lhe 
havia delatado os manejos. Os jornais 
nunca souberam a identif icação d o ca­
d:i\'er que durante muitos dias, esteve 
exposto na morgue, lendo, nos pés nus, 
a etiqueta de cdesconhecido> e uma 
data - a data cm que o corpo foi re· 
tirado das águas do rio. 

O caso da aclriz F ••• 
- Lembr a-se da actriz F ... que liá 

ano e meio se expa triou do nosso tea­
tro, seguind o para Paris, onde le111 
feito sucesso, em várias récitas e cs­
pcctáculos públicos? 

Apontámos um nome. Basí lio Sam­
pa io não confirmou, nem negou, cou· 
raçnnd o-se num sorriso eni g111ál iro, e 
prosseguiu: 

- Pois lodos os jornais falaram na 
partida d ela e nenhum, creio eu, sou­
be o principal motivo da sua inespe­
rada viagem - e da sua perman~ncia 
cm França. 

Meses antes, um clube da Baixa, o 
cMaxim'S>, registava a comparência 
assídua nos seus salões, de um fran­
cês, no,·o ainda, François Kerrmann 
de nome, bem apcssoaclo. que bailava 
o tango na perfeição e linha diabóli­
cas artes de ... Tenório. 

No Carna,·al <lc há dois anos. a aclriz 
z.. então no apogeu da celcbridacle 
teatral. mercê cio seu talento e, 11111 

pouco. ela sua exislcncia de esciincla­
los amorosos, ciciados cxlru-ba~lido­
rcs, foi passar a noite ao c)laxim's>. 
Conheceu Kerrmann ... deixou-se em­
balar com êle, na voluptuosidade de 
um tango -e, de manhã, quando acor­
rlou, cm sua casa. viu-se, sem saber 
como, nos braços cio seu «parte nain'> 
daquela noite... Apaixonou-se! Que­
brou com lodos os seus aelmiruclores. 
me nos com um - o seu proleclor ofi ­
cial, inrlustr ia l ricaço do P<irlo. e1uc 
muilo a auxi l iava. 

Duas semanas, lrl'S s('111anns assim 
('Orrcrmn. Até que. uma jóvem rlc so­
ciedade. que também se el eixnra cs­
c r u\•isa r. do idamente. pela sedução cio 
Adonis francês, sabendo-se atr:tiçoudn 
por êlc que a trocam pela atriz. inv<»­
ligo u ela Yicla desta e não arranjou me­
lhor vingança do que avisar o indus­
trial d o Pôrto. da infidelidade da su:i 
amante. O escândalo. a penbora ii casa 
da actriz. por conta do seu protcctor, 
e. passados tempos. esgotados os meio~ 
para conseguir dinheiro. muito dinhri­
ro para ofertar ao amante. o francês 
insaciável, que se lhe escapou para 
P aris. mal a viu na penúria - ei-la 
também a caminho da cidade-luz, em 
busca do fugitivo. 

Da dama de sociedade que foi causa 

deste pequenino drama sentimental. 
sei que passou a freqüenlnr o c)la­
xim's>, a ocultas da Camilia, entre­
gando-se no que calhasse, numa ânsia 
de aturdimento que a conduziu , breve, 
ao cominho da perdição ... Hoje é mais 
uma das muitas que flaneiam nos cen­
tros de prazer da Lisboa :>:oclurna. 

A girândola final 
- Podia citar-lhe mais episódios, 

110,•os casos, e lodos êles co.n sum:> 
jornnlhlico suficiente para interessar 
os seus leitores. Ficará para a outra 
vez. Por agora, quero ainda frizar-lbe 
que Lbboa está rccheadinha de misté­
rios e d e en igmas de difícil dec ifra­
ção e com prolagon is tas estrangeiros. 

«Por cx<·mplo: - Conhece o moliYO 
por que os n uuu~rosos polacos e pola­
l':IS que vend em 11vulso as mais diver­
sas 111cr<"nclorias pelos «CMés>, cons­
tit ue111 uma co111p lcla maçonaria, co 111 
o seu Grã-Mcslrc, só conhecido pelos 
«veneráveis> e êstcs pelos cilumina­
dos>, que. por sua vez, só são conl1e­
cidos pe los coficiaiS>, <1ue, por seu 
turno, se clüo a conhecer aos «apren­
dizes>? ... :-Ião co11hcce! Pois tem aí 
matéria de sobra para uma reporta­
gem de sensação ... 

cE aquele comerciante Z ... que, an­
xiliado por uma alemã jóvem, féz for­
tunn. negocinnclo em ... carne branca e 
a quem (aitula hoje se sussurra), vem 
l·onsignacln a cmercadoria> dos mais 
cliYl'rMl'> 1>onlos, para t'le a fazer seguir 
para º' 1>ortos ela América do Xortc ... 

c E aqucli• inelh•icluo de óculos à Ha­
rold, qm• frcqiienla lcidas as noites 11 

Parque :\layl·r e se diz coronel do 
exército espanhol e homiziado p oliti­
co. mas c1ue, no fundo, se sabe que ne­
goceia em e~lupcfncienles, faltando lo­
clnvin m. prO\'llS parn lhe fazer sentir o 
p~so ela .Justiça·? ... 

AMÉRICO FARIA 

Uma l~~ríca ~B lilulos. ~lplomas e mMalMs 
(Continuação do pág. ·4; 

cl l'lllias cstrnngeiras - o que deixa 
nclidnh:ir o cl~clo cio sr. nrnrqu~s de 
Fun•mont. .. 

lkcorel:unos vúr ios casos cm que a 
Henl Ar11clemi:1 ll ispnno-Amer icana de 
Cic'.·n«ia; c Artes toi linol ipada nas 
11("'ªs í(:lZt."1:" e ligada ú nomeação ele 
súdo ele P... T ... - arquitccto que 
upn•,enlou. h:i pouco. um projccto 
muito dii.culielo;: <lc um escritor de 
nrla nomencla. ele um pintor moder­
nbln e ~iincla dt> c-crlo aclor de me­
rito antl•ntko e exal!crada vaidade. 
)lu\ ele todo,. o mais 1lagranle ê o de 
um grande ar<1ucologo - recentemente 
1•leilo súdo cio clnslituto ele História 
llcralclka de Fran('a> - clisti11ção 
1w11co fre1111e11/r em todos os p<dses -
<' que, pe/11 J>rimeir'! ve:, era cou(e­
riclu li um t«>mpalrJO/a 11osso - afir-
111a, ·111n os noticiari~tns ! 

Quanta~ <lc,ilu~iíes t'ste artigo não 
irü <·ou-.ar ! 

Rn· PonTUGAt. 
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Todas as grandes cidades têm um 
café que todos os forasteiros gos· 
tam de visitar ; e quando os visitam 
Já não se adaptam a outro am· • 

São os cafés onde se ~nem os escri· 
tores, os jornalistas, os artistas, todos 
~electuais de q uem se fala e dis­
cute, toda a gente que marca pelo seu 
= valor..!. que forma a é l ite = --- b~ie~n~te~===== 

PALLADIUM 
O Café J"ais moderno e higiénico de Lisboa 

O único com luz difusa e renovação constante de ar pelo sistema de aspiração 
o rAllAOIUM serve uma pastelaria de esmerado f abríco e origmal apresentação 

O seu café à chavena é o mais deliciosamente aromático e a sua puresa 
destaca-se entre todos os cafés 

, 
CAF'E 100 ° io 

LIBERDADE, AVENIDA DA 

CAP-É 
1 - Telefone 2 8395 


